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'uem  ler  com  alguma  attenção ,  e  com  ani- 
mo imparcial  e  limpo  de  baixas  preoccupações  a  his- 
toria dos  descobrimentos  e  viagens  marítimas  em- 
prendidas  e  executadas  pelos  Portuguezes  desde  o? 
princípios  do  século  1 5  com  tanta  utilidade  do  mundo 
civilisado,  não  poderá  deixar  de  sentir-se  possuído 
de  admiração,  e  quasi  assombro,  considerando  que 
uma  nação  pequena,  libertada  pouco  antes  da  op- 
pressão  dos  Sarracenos  ,  e  das  pertenções  dos  seus 
visinhos;  destituída  de  guia  e  exemplar,  que  a  ti- 
vesse precedido  na  sua  carreira;  carecida  dos  mui- 
tos meios  e  methodos ,  que  o  tempo,  a  industria, 
e  o  progresso  das  sciencias  tem  depois  multiplica- 
do; que  esta  nação,  digo,  formasse  e  executasse 
a  vasta,  diflicil ,  e  arrojada  efnpreza  de  descobrir 
tantos  mares,  terras,  e  povos  até  então  desconhe- 
cidos, de  navegar  até  ás  mais  apartadas  regiões 
do  mundo,  e  de  levar  por  toda  a  parte  a  sua  indus- 
tria, a  sua  civilisação,  o  seu  commercio  ,  as  suas 
armas,  e  o  seu  domínio  !  Mas  tanto  pode  o  génio! 
Um  homem  de  génio,  um  principe  dotado  de  uma 
grande  alma,  e  de  uma  constância  invencível,  bas- 
tou para  conceber  e  executar  tamanha  empreza! 

Foi  esle  o  immortal  infante  D.  Henrique  filho 
de  el-Kei  D.  Joào  J."  A  ordem  do  nascimento  cão 
o  havia  destinado  para  o  throno;  os  seus  meios 
orfio  consequentemente  limitados,  se  os  comparar- 
mos com  a  grandeza  e  vastidão  do  projecto,  a  que 
se  abalançava;   a   sua  idade   parece   que  não   dava 
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bastante  caução  nem  á  madureza  do  plano,  nem  á 
constância  do  desempenho;  muitos  Portuguezes, 
ainda  dos  mais  doutos  e  avisados  impugnavam  as  suas 
idéas  como  quiméricas,  ou  temerárias ,  e  o  seu  pla- 
no como  inexequível;  antigas  preoccupações ,  ain- 
da não  dissipadas  pela  experiência,  representavam 
a  zona  tórrida  como  inhabitavel,  e  a  existência  dos 
antípodas  como  impossível:  imaginavain-se  medos 
e  receios  de  navegar  em  mares  perigosos,  cheios  de 
monstros  ,  e  nunca  trilhados  de  outras  quilhas.  Em 
fim  ,  ainda  depois  qiie  o  infante  deu  principio  aos 
seus  trabalhos  marítimos  ,  doze  ou  mais  annos  se 
haviam  já  passado  em  tentativas  infructuosas ,  sem 
resultado  algum  essencial,  senão  o  de  dar  novos  ar- 
gumentos e  maior  ousadia  aos  inimigos,  e  impugna- 
dores  daempreza.  Tudo  isto  parece  que  seria  mais 
que  sufficiente  para  desanimar  uma  alma  menos 
heróica,  e  para  privar,  ainda  por  longo  tempo,  o 
mundo  das  immensas  vantagens  que  haviam  de  se- 
guir-se  de  tão  glorioso  projecto.  Mas  o  itlustre  prín- 
cipe leve  em  pouco  todas  as  difficuldades ,  que  se 
Jhe  oppunham,  e  marchou  intrépido  na  carreira  que 
tinha  encetado.  Nem  se  presuma  que  as  suas  reso- 
luções erão  cegas,  ou  temerárias:  que  as  não  cos- 
tumão  tomar  taes  os  grandes  homens,  ainda  que  o 
vulgo  ignorante,  e  incapaz  de  comprehender  as  cou- 
sas elevadas,  que  sobreexcedem  a  medida  do  seu 
espirito  ,  lhes  ponha  muitas  vezes  essa  tacha. 

Tinha  o  illustre  infante  diante  dos  olhos  a  vasta 
grandeza,  e  quasi  immensidade  do  Oceano  (?-l),  e 
pelas  antigas  cartas,  taboas,  edescripções  dos  geó- 
grafos podia  presumir,    que  esta  grande   massa  de 


(1)  O  infante  fez  a  sua  ordinária  residência  em  Sagres  (no  anti- 
go promontório  sacro ,  hoje  Cabo  de  S.  Vicente)  e  ahi  fundou  a  vil- 
la,  que  se  chamou  Filia  nova  do  Infante,  e  depois  Sagres.  D'ahi 
fazia  e  dirigia  todas  as  saas  expedições  marítimas. 


aguas  circundava  toda  a  Africa,  e  banhando  a  sua 
testa  meridional  hia  unir-se  com  os  mares  do  orien- 
te, por  onde  naquelles  tempos  se  navegavam  as  es- 
peciarias, e  drogas  da  Ásia  para  os  golfos  pérsico, 
e  arábico. 

As  nações  da  Europa  que  hiam  a  levante  bus- 
car estas  mercadorias,  e  que  tinham  suas  feitorias 
no  Egypto,  na  Syria  ,  na  Ásia  menor,  na  Arménia, 
e  nos  estados  berberescos,  não  deixariam  de  ter  al- 
gumas noticias  daquelles  mares,  e  de  que  elles  vi- 
nhão  lavar  as  praias  e  costas  orientaes  de  Africa. 
Os  Árabes  e  mouros  estavào  estabelecidos  em  mui- 
tos pontos  delias,  navegavam  todos  os  mares  orien- 
taes até  á  China,  e  mar  pacifico,  e  tinham  relações 
com  o  Cairo,  Alexandria,  Damasco,  e  outros  em- 
pórios de  Levante. 

Por  outra  parte  tinha  o  infante  ,  pelas  lições 
da  Historia ,  noticia  das  navegações  antigas  em 
roda  de  Africa,  aKribuidas  aos  navegadores  Fe- 
nícios e  Carthaginezes  (2):  e  posto  que  podesse  du- 
vidar da  realidade  destas  grandes  emprezas  ,  como 
muitos  modernos  tem  duvidado  ,  nem  por  isso  era 
menos  certo,  que  antiquíssimos  e  mui  doutos  escri- 

(2)  Referem  os  antigos  qne  Nechao  rei  do  Egypto,  informado 
dos  progressos  que  os  Fenícios  tinham  feito  na  navegação ,  tomara  a 
seu  serviço  marinheiros  desta  gente  ,  os  quaes ,  sahindo  do  mar-roxo 
por  sua  ordem  ,  costearam  toda  a  Africa ,  e  no  fim  de  três  annos  vol- 
taram ao  Egypto  pelo  estreito  de  Hercules.  Era  isto  (diz  um  geo- 
grapho  moderno)  mais  de  tlous  mil  annos  antes  que  fiasco  da  Gama 
fizesse  inversamente  o  mesmo  caminho.  De  outras  viagens  antigas  á 
roda  de  Africa  nos  dá  noticia  Plínio  liv.  2.  c.  69.  »  fíanno  (diz) 
Carl/taginis  potentia  florente  ,  circunwectus  a  Gadtbus  ad  finem  Ara- 
biae ,  navigationem  eam  prodidit  sçripto :  sicut  ad  extra  Europae 
noscenda  missus  eodem  tempore  Hirrtilco.  Practerea  JNrpos  Corneliui 
auetor  est  Eudoxum  quemdam  sua  aetate,  quum  Latliyrum  regem  fu- 
geret,  arábico  sinu  egressum  Gades  usque  provectum.  Muhoque  ante 
eum  Caelivs  Anti  pater ,  cid:sse  se  qui  natigasset  cx  Hispânia  in 
Aethiopiam  commercii  gratia .  .  .  Sic  maria  circumfusa  undique  divi- 
duo  globo  partem  orbis  auferunt  nobis  ,  etc. 


pfores  as  haviam  julgado  possíveis  é  exequiveis  , 
qup  erâ  oqne  bastava  para  dar  força,  e  até  proba- 
bilidade ás  conjecturas  sobre  a  communicaçâo  ,  e 
continuidade  dos  mares. 

Igualmente  haviam  de  ser  conhecidas  ao  douto 
infante  as  viagens  marítimas  dos  dous  Marselhezes 
Pythéas  e  Euthymenes  ,  uma  pelas  costas  occiden- 
taes  de  Europa  ao  norte  do  estreito  de  Hercules  , 
até  á  ilha  de  Thule,  e  outra  pela  de  Africa  ao  sul 
do  mesmo  estreito  até  um  rio,  que  os  antigos  cha- 
mavam Nilo.  e  >ue  parece  ser  o  Senegal,  ou  algum 
dos  outros  grandes  rios,  que  naquellas  paragens 
vem  Sahir  ao  atlântico.  (3) 


(3)  Pytheas,  o  primeiro  destes  navegadores,  que  se  julga  contem- 
porâneo de  Aristóteles ,  depois  deter  feito  importantes  observações 
astronómicas  na  slia  pátria  ,  sahiu  a  descobrir  e  examinar  as  costas 
do  Oceano  ao  norte  do  estreito  hercúleo.  Navegou  até  á  ilha  de  Thu- 
le, entrou  o  Báltico,  e  em  resultado  de  suas  observações  estabele- 
ceu a  dififefença  dos  climas  pela  grandeza  dos  dias  e  das  noites  A 
relação  de  suas  viagens,  que  ainda  existia,  e  era  conhecida  pelos  fins 
do  século  4.°  da  era  christã  ,  pareceu  fabulosa  a  Polybio  e  Estrabão  , 
os  quae^  tinham  por  inhabitaveis  alguns  dos  paizes  descriptos  por  Py- 
theas. Com  tudo  Gassendo,  Sanson ,  e  Rwlbek  pozeram-se  da  parte 
dos  antigos  Hipparco  e  Eratosthenes ,  que  tinham  defendido  o  illustre 
navegador  mathernatico  .  e  mais  modernamente  Mr.  Bailly  na  sua 
Hist.  da  Astronomia  dá  os  merecidos  elogios  ás  importantes  observa- 
ções, que  elle  fez.  O  seu  compatriota  Euthymenes  tomou  no  mesmo 
tempo  um  caminho  opposto  ,  e  navegou  ao  sul  do  estreito  pela  costa 
de  Africa.  A  relação  da  sua  viagem  também  se  perdeu  ;  mas  Séneca, 
Qucst.  Natur.  1.  4.  c.  2  ,  nos  dá  noticia  delia,  e  até  cita  palavras 
de  Euthymenes,  quando  trata  das  varias  opiniões  dos  antigos  sobre 
as  causas  da  inundação  periódica  do  Nilo.  Eis-aqui  as  suas  palavras 
»  Euthymenes  Massiliensis  testimonium  dicit :  navigavi,  inquit,  allan- 
ticum  maré :  inde  Nilus  Jlitit  maior  ,  quamdiu  etesiae  tempus  obser- 
vant ,  tunc  enim  ejicitur  maré  intrantibus  ventis  :  cum  rescderint  ,  et 
mlaqus  conqaiescit,  tninorquediscedenti  inde  vis  Nilo  est :  ceterum  dul- 
cje  mafis  sapor  est ,  et  símiles  niloticis  beluae.  Por  onde  se  vê  que 
Euthymenes  navegou  pelo  atlântico  ao  longo  da  costa  africana,  e 
chegou,  pelo  menos,  até  um  grande  rio,  que  elle  chama  Nilo,  e 
em  que  achou  analogias  com  o  outro  Nilo  do  Egypto.  Bem  sabido 
é  que  alguns  antigos  davam  o  nome  de  Nilo  ao  Senegal,  ouNiger, 


Vindo  a  tempos  mais  modernos,  não  se  pode 
B£gar,  que  as  cruzadas,  o  com  márcio  <<m  oonu.ie, 
e  as  viagens  por  leria  haviam  alargado  muito  «'^li- 
mites da  Geografia.  Além  das  feitorias  euiopeas  no 
levante  de  que  já  falíamos,  e  além  da  commuiJc:i 
çâo  com  os  Árabes,  e  do  commercio,  que  permeio 
delles  se  fazia  com  a  Pérsia  e  índia,  bem  conhecidas 
são  as  numerosas  viagens,  que  no  século  J3  ,  e  J4 
se  em  prenderam  e  executaram,  tanto  pelos  chris- 
lâos  como  pelos  Árabes,  entre  os  quaes  alguns  dos 
primeiros  não  só  frequentaram  os  paizes  orientaes 
mais  remotos,  mas  também  fundaram  nelles  esta- 
belecimentos christãos,  desceram  a  Ormuz,  e  ás 
costas  occidentaes  da  índia  áquem  do  Ganges,  vi- 
sitaram a  ilha  de  Java,  e  Columbo  em  Ceylão , 
aonde  havia  igreja  christã  ,  ele,  e  os  segundos  di- 
vagaram por  toda  a  Ásia  Oriental  e  Occidental, 
correram  a  Africa  até  Sofala  ao  oriente,  e  até  as 
margens  do  Niger  no  interior,  e  nos  deixaram  em 
seus  escriptos  preciosas  noticias  geográficas ,  prin- 
cipalmente dos  vastos  paizes,  aonde  tinha  chegado 
o  Islamismo  (4). 

ou  fosse  por  acharem  entre  elles  as  mesmas  analogias,  ou  pelos  sup- 
porem  nascidos  da  mesma  origem  ,  ou  finalmente  por  ser  o  vocábulo 
Nilo  primitivamente  um  teimo  genérico,  e  cenio  tal  applicavel  a- 
differtntes  iudividuos. 

(4)  Em  1245  enviou  o  S.  P.  Innocencio  4."  á  Taitaria  os  dous 
frades  menores  Fr.  Loureiro,  Tortuguez,  e  Fr.  João  de  Plan-Cr.r- 
pint  que  escreveu  a  relação  da  sua  viagem.  Em  13C7  foi  mandado 
ao  mesmo  paiz  Fr  Avèrt  J  irvsino,  também  liade  menor,  com  ou- 
tros seis,  ja  consagrados  bisjos,  e  destinados  a  auxiliar,  conservar  e 
an|  liar  as  ibrislai  dades  que  n'aquellas  Tegices  se  adiavam  fundadas 
poi  Pr,  João  Honaotibhtó,  que  falltceu  sendo  arcebispo  de  Lanbalu 
em  ISSO.  Estes  religics.os  varões  estiveram  por  algim*  annos  na  mes- 
ma cidade  de  Camíalu  ,  ccn.o  releie  oproprio  Fr.Ahoré,  dando  no- 
ticia da  grandeza  e  n  agniiuer.cia  d'aquelle  império,  aa  frequência 
e  variedade  dos  [.o\cb  que  o  habitavam,  ou  a  e.'Je  concorriam  ,  da 
or<  tm  da  sua  policia  .  etc.  ,  e  fazei  do  mer.ç;,o  ca  grame  culade  de 
CaUon  sobre  o  oceano  oriental ,   d'onde  elle  mesmo  era  bjepo,  e  da- 


8 

As  importantes  relações  de  todos  estes  traba- 
lhos fizeram  os  paizes  orientaes  menos  estranhos 
aos  Europeos;  ampliaram  a  esfera  da  Geografia, 
excitaram  a  curiosidade  e  gosto  das  viagens,  e  de- 
ram a  conhecer,  posto  que  ainda  confusamente, 
muitos  povos  e  nações  da  Ásia,  denotando  alguns 
pontos  importantes  das  suas  costas,  ilhas,  e  mares. 

Todos  estes  conhecimentos  auxiliados  das  pró- 
prias reflexões  e  combinações  cosmograficas  do  in- 
fante D.  Henrique,  e  fermentados  (digamos  assim) 
pelas  inspirações  do  génio,  influíram  no  immortal 
príncipe  a  sua  heróica  resolução  ,  tanto  mais  facil- 
mente por  elle  adoptada,  quanto  mais  a  grandeza 
do  commettimento  conformava  com  a  vasta  capa- 
cidade do  seu  generoso  e  verdadeiramente  real  es- 
pirito. A  fortuna  favoreceu  a  sua  constância,  e  he- 
róica perseverança. 


tava  a  sua  carta  em  Janeiro  de  1326.  No  anno  de  1314  sahiu  para 
o  oriente  Fr.  Odorico  do  Friul ,  tamheni  frade  menor ,  o  qual  de- 
pois de  correr  varias  províncias  da  Ásia ,  veio  a  Ormuz ,  visitou  o 
Malabar,  e  as  ilhas  de  Ceylão  e  Java,  e  penetrou  até  á  China  e 
Tibet,  voltando  a  Itália  em  1330  depois  de  16  annos  de  extensa  e 
laboriosa  peregrinação.  Nesse  mesmo  anno  de  1330  mandou  ainda  o 
Papa  João  22.°  alguns  varões  apostólicos  a  diversas  terras  orientaes, 
entre  os  quaes  se  noinea  Fr.  Jordão  da  ordem  dos  Pregadores ,  consa- 
grado bispo  para  Columbo,  em  Ceylão,  a  cujos  christãos  appellida- 
dos  nascarinos  (nazarenos)  escrevia  o  S.  P.  ,  recommandando-lhes  o 
bispo,  e  os  outros  frades  que  o  acompanhavam.  Finalmente  são  bem 
conhecidas  as  viagens  de  Marco  Paulo,  que  alguns  chamam  o  pai 
da  Geógrafa  Tártara ,  as  de  João  de  Marignole ,  de  Ricold  de 
Montecroix  ,  etc. ,  etc.  Entre  os  Árabes,  sem  fazermos  menção  do  ce- 
lebre scherif  Jl-Edrisi ,  mais  conhecido  pela  denominação  de  Geó- 
grafo Nubiense  ,  de  Shahab-eddin  Abu  Abdallah  YjÍcuí  ,  do  Cheykh 
Zacarias,  e  de  outros  do  mesmo  tempo,  lembraremos  aqui  somente 
Ibn-al-Ouardi ,  que  pelo  meio  do  século  14>.°  escrevia  a  sua  obra 
intitulada  Pérola  das  Maravilhas  ,  o  sábio  Jbul-Feda,  El-Backoui, 
e  o  illustre  Ibn-Batvta,  que  a  todos  os  viajantes  árabes  do  século 
1-4.°  excedeu  na  vastidão  de  suas  peregrinações  ,  executadas  por  espa- 
ço de  trinta  annos,  e  terminadas  com  a  viagem  ao  interior  de  Afri- 
ca ,  etc. ,  etc. 


Depois  de  alguns  annos  de  tentativas  infru- 
ctuosas  dobrou-se  emfim  o  formidável  cabo  Boja- 
dor,  que  por  tanto  tempo  triunfara  das  diligen- 
cias e  esforços  dos  navegadores  portuguezes.  Vi- 
rão-se  novos  mares,  novas  ilhas,  novas  terras:  des- 
cobriram-se  nações  barbaras,  estranhas  na  cor,  na 
linguagem  ,  nos  costumes ,  na  religião  :  começa- 
ram a  alargar-se  os  limites  do  commercio  com  os 
novos  objectos,  que  cada  dia  se  oftereciam  as  suas 
indagações,  e  á  sua  actividade:  formaram-se  rela- 
ções de  comraunicação ,  e  até  de  amizade  com  al- 
guns dos  príncipes  bárbaros;  e  abriram-se  as  portas 
á  navegação  oriental,  ao  conhecimento  das  vastíssi- 
mas regiões  interiores  de  Africa,  até  então  veda- 
das aos  Europeos,  e  ao  descobrimento  do  novo 
mundo,  que  sem  as  atrevidas  navegações  dos  Por- 
tuguezes. he  de  presumir  que  ainda  por  muito  tem" 
po  ficasse  ignorado. 

O  illustre  infante,  tendo  empregado  nestes  úteis 
e  gloriosos  trabalhos  quarenta  e  dous  annos  da  sua 
vida,  falleceo  em  fim  a  13  de  Novembro  de  1460, 
•deixando  descoberta,  além  de  muitas  ilhas,  a  costa 
occidental  de  Africa  desde  o  cabo  de  Nam  até  Serra 
I,cóa ,  legando  aos  Reis  portuguezes  e  a  toda  a 
nação  urna  grande  herança  de  gloria  ,  e  indicando 
aos  vindouros  o  caminho,  que  deviam  seguir  para 
dar  feliz  complemento  aos  seus  vastos  planos,  e 
desenhos. 

Parece  que  o  superior  merecimento  deste  gran- 
de e  glorioso  príncipe  não  podia  deixar  de  lhe  gran- 
gear  então,  e  ainda  hoje,  o  reconhecimento,  o  res- 
peito, e  o  louvor  de  todas  as  pessoas  que,  supe- 
riores aos  baixos  afléctos  do  ciúme  e  da  inveja,  sa- 
bem ,  e  costumam  avaliar  os  grandes  homens  pelo 
que  elles  realmente  valem,  e  os  grandes  feitos  pela 
verdadeira  utilidade  que  delles  pode  resultar  ao 
mundo,    e    pela  influencia   que  podem  ter   sobre  o 
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bem  da  humanidade  e  sobre  os  progressos  da  civi- 
lisação  geral. 

Assim  vemos  que  escriptores  de  mui  distincto 
nome  e  saber,  tanto  antigos  como  modernos,  exal- 
taram o  infante  D.  Henrique  cora  expressões  de 
merecido  louvor,  e  deixaram  o  seu  nome,  e  os  seus 
altos  méritos  recommendados  com  encarecidas  pa- 
lavras á  agradecida  memoria  da  posteridade  (5). 

Não  faltaram  comtudo  alguns  ,  como  costuma 
acontecer,  que  por  differentes  modos,  e  com  dif- 
ferentes  fundamentos,  ou  pretextos,  mas  sempre 
indirectamente  (porque  de  outra  maneira  se  não 
atreveriam  a  faze-lo)  pretenderam  despojar  o  illus- 
tre  principe  da  sua  maior  gloria,  levando  ao  mes- 
mo tempo  em  vista  deslustrar  afama  do  nome  por 
tuguez,  já  que  de  todo  a  não  podiam  escurecer.  A 
verdade  porém  mais  forte  que  as  miseráveis  paixões 
e  illusões  humanas  tem  tomado,  e  ha  de  sempre 
conservar,  a  superioridade  que  lhe  é  devida,  e  o 
mundo  verdadeiramente  sábio  e  imparcial  não  dei- 
xará em  tempo  algum  de  recordar  com  admira- 
ção, c  reconhecimento  os  immensos  benefícios  de 
que  goza,  devidos  ao  immortal  infante  D.  Hen- 
rique. 

O  P.  Labat,  francez ,  foi  o  primeiro,    que  nos 


(5)  Seja-nos  permittiilo  ,  unicamente  para  exemplo  ,  trazer  aqui 
as  palavras  de  que  se  servem  os  autores  inglezes  da  Hist.  ^Univer. 
acerca  do  infante.  »  Este  infante  D.  Henrique  (dizem  elles)  não  só 
foi  um  dos  maiores  homens  do  seu  tempo  em  Portugal ,  mas  lambem 
nm  dos  ?nais  excellentcs ,  que  se  tem  visto  em  todas  as  nações  ,  e  em 
todas  as  idades.  E  posto  que  isto  seja  muito  dizer  em  seu  louvor, 
todavia  váo  exageramos  nada  ,  nem  ojfirmamos  cousa ,  que  não  seja 
mui  somenos  de  seus  merecimentos.  E  seja  qual  for  a  diff crença  que 
ha  entre  o  estudo  da  Europa  agora  ,  e  o  cm  que  se  achava  no  tempo 
de  D.  Henrique  ,  é  Indisputável  que  todas  as  vantagens  procedidas 
do  descobrimento  da  maior  parte  de  africa  e  das  índias  oriental  c 
Occidental ,  e  todas  as  que  delias  se  derivarem  ate  o  fim  dos  séculos  , 
se  devem  ao  génio  e  diligencias  deste  principe  »  etc. 
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eon*te,  que  intentou  roubar  a  este  príncipe  a  ori- 
ginalidade de  seus  descobrimentos  na  costa  occiden- 
tal  de  Africa.  Escrevia  e)le  em  1717,  três  séculos 
inteiros  depois  que  começaram  as  nossas  navegações 
para  aquella  costa,  e  quasi  qualro  séculos  depois 
da  data  que  elle  mesmo  attribue  ás  suas  fabulas. 
E  como  nenhum  documento,  memoria,  ou  escripto 
tivesse,  com  que  authorizar  successos  tão  antigos, 
e  até  então  ignorados,  nem  entre  os  papeis,  que 
lhe  foram  confiados  pela  companhia  france/a  das 
índias  e  do  Senegal,  achasse  titulo  algum  legitimo 
que  remontasse  acima  do  anno  de  1626,  julgou  con- 
veniente ao  seu  plano  servir-se  de  não  sei  que  tra- 
dições, e  conjecturas,  e  sobre  estes  tão  fúteis  e  tão 
vacillantes  fundamentos  teve  a  ousadia  de  affirmar 
que  os  marinheiros  de  Dieppe  haviam  descoberto 
e  frequentado  as  costas  occidentaes  de  Africa,  desde 
o  principio  de  século  14,  e  que  em  1364  tinham 
estabelecido  commercio  em  Ru  fica ,  e  muito  alem 
de  Serra  Leoa. 

Esta  quimérica  opinião  era  logo  á  primeira 
vista  fácil  de  refutar-se  por  muitas  razões  tão  ob- 
vias como  incontestáveis. 

I.°  Pela  posse  antiga  e  pacifica  dos  Portugue- 
zes,  fundada  nas  Relações  de  suas  primeiras  viagens 
e  descobrimentos,  Relações  contemporâneas  dos 
successos  ,  Relações  singelas  e  desaflectadas  ,  que 
progressivamente  se  hiam  publicando  e  corriam  por 
toda  a  Europa,  sem  a  menor  contradicção,  sem  que 
pessoa  alguma  sahisse  em  defeza  da  prioridade  de 
qualquer  outra  nação,  e  sem  que  os  próprios  Fran- 
cezes  allegassem  a  sua  mais  antiga  posse  ,  ou  des- 
sem o  mais  leve  signal  ou  indicio  de  lhes  serem  já 
conhecidas  aquellas  regiões. 

2.*  Porque  nem  os  Portuguezes  frequentando 
as  costas  de  Africa,  nem  os  estrangeiros  que  com 
elles ,    ou  depois  delles  as  visitaram,   acharam  mo- 

2  # 
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numento,  vestígio,  memoria,  ou  rasto  algum  de 
quaesquer  outros  Europeos,  que  em  tempos  mais 
remotos  tivessem  ali  aportado;  nem  descobriram 
vocábulo  ou  nome  algum  da  lingua  franceza  dado 
aos  Jogares,  ou  a  outros  objectos;  antes  pelo  con- 
trario observaram  a  profunda  e  total  ignorância  em 
que  estavam  os  Africanos  acerca  de  tudo  quanto 
podia  dizer  respeito  aos  Europeos,  e  aos  seus  usos, 
costumes,  religião,  artes,  e  commercio. 

3.°  porque  tendo  alguns  Normandos  tentado 
nos  princípios  do  século  15  ,  debaixo  da  protecção 
de  el-Rei  deCastella,  a  conquista  das  Canárias , 
já  no  precedente  século  14  reconhecidas,  e  visita- 
das pelos  Portuguezes ,  e  depois  delles  por  outros 
navegantes  (como  mais  adiante  mostraremos)  nada 
parecia  mais  natural  do  que  darem  d'ahi  uma  revis- 
ta á  costa  docontinente  africano,  onde  deviam  es- 
perar achar,  não  só  vestígios  ainda  recentes  dos 
francezes  seus  nacionaes,  mas  também  estabeleci- 
mentos permanentes  e  feitorias  por  elles  fundadas 
desde  Cabo-verde  (como  elles  dizem)  ate  d  Mina,  e 
de  mais  a  mais  uma  igreja ,  levantada  neste  ultimo 
togar  em  1383,  como  se  atreveu  a  escrever  um  au- 
tor moderníssimo  (6).  Longe  porém  de  succeder  as- 
sim ,  sabemos  que  esses  mesmos  Normandos  nem 
ao  menos  reconheceram  todas  as  Canárias,  nem 
nellas  se  poderam  conservar  por  muito  tempo. 

4."  Porque  ainda  que  os  francezes,  ou  pelo 
decurso  e  circunstancias  dos  tempos,  ou  por  causa 
das  suas  perturbações  internas,  e  guerras  com  os 
estrangeiros,  ou  por  outros  quaesquer  motivos  ti- 
vessem interrompido  as  suas  suppostas  navegações 
africanas,  e  abandonado  os  estabelecimentos,   que 


(6)  Mr.  d' Avezac,  Esquisse  general  dei' afrique.  Aspect  etcons- 
tiiution  phisique  ,  histoire  naturelle  ,  Et/mologie ,  Linguisligue ,  Etat 
social,  histoire,  cxploralions ,  et  Geographie.  Paris.  1837.  12. 
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os  seus  modernos  escriptores  dizem  que  elles  tinham 
feito  naquelias  partes;  é  comtudo  inverosímil  que 
de  todo  se  houvessem  esquecido  detlcs  em  pouco 
tempo,  e  que  lhes  não  restasse  desejo  algum  de  os 
poderem  ainda  tornar  a  possuir,  ou  ao  menos  de 
conservarem  alguma  memoria  do  seu  direito.  Este 
estranho  esquecimento  porém  é  o  que  se  deduz  da 
historia  contemporânea,  nao  só  pelo  absoluto  silen- 
cio que  os  mesmos  franceses  guardaram  acerca  de 
suas  anteriores,  mas  ainda  recentes  emprezas;  se- 
não também,  e  especialmente,  porque  tendo  os  Reis 
de  Portugal  e  Castella  dividido  entre  si  o  globo 
da  terra  para  fixarem  a  demarcação  e  limites  de 
suas  respectivas  conquistas,  e  evitarem  futuras  con- 
tendas e  discórdias,  diz  a  Historia,  que  fora  reque- 
rido o  Rei  de  França  para  acceder  a  esta  divisão,  e 
ter  parte  nas  conquistas,  se  assim  o  quizesse;  mas 
que  elle  voluntariamente  desistira  do  direito,  que 
podia  por  este  modo  adquirir,  e  renunciara  ao  con- 
vite: (7)  acaso  por  julgar  então  loucas,  insensatas  e 
desatinadas  as  navegações  portuguezas,  como  mui- 
tos n'aquelle  tempo  lhe  chamavam.  (8) 

(7)  Andrad.  chron.  de  elRci  D.  João  S.  part.  1.  cap.  10.  «El- 
«  Rei  Francisco  (1.°  de  França)  quiçá  desejoso  de  ter  parte  nos  gran- 
«  t'es  proveitos,  que  tinha  por  informação  que  se  tiravam  da  navega- 
«çào  e  cornniereio  da  índia,  começou  a  arguir  novas  duvidas  sobre 
«<  a  demarcação,  que  fizeram  antre  sy  os  Reis  de  Portugal  e  Castella, 
"da  qual  naquelle  tempo  elle  se  lançara  fora  sendo  requerido  para 
"isso,  e  agora  sentia  muyto  a  renunciação  que  tinha  feito  da  parte 
uda  acção,  que  poderá  ter  neste  descobrimento.  Deste  desgosto  nascia 
«o  consentir  elRei  de  França  que  os  seus  navios  andassem  roubando 
«os  portuguezes  no  mar  com.  pretextos  &c.  A  chron.  de  elRci  D.  Se- 
«  bastido,  attribuida  a  D.  Manoel  de  Menezes,  no  cap.  43  fallando 
«da  empreza  de  Villegainon  sobre  o  Rio  de  Janeiro  em  1556  ,  refle- 
«cte,  que  os  fifcncezes  nenhum  direito  tinham  aquellas  terras,  tanto 
«porque  eram  descobrimentos  e  conquistas  dos  Portuguezes,  como  pela 
it  desistência  (sào  as  palavras  da  chronica)  que  os  seus  Re.s  tinham 
it  feito ,  quando  pelo  Papa  foram  convidados  para  a  repartição  de 
•i  nocos  descobrimentos  de  terras  »  $-c. 

(8)  Jeronymo  Conestagio ,  depois  de  exaltar  as  façanhas  dos  Por- 
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5.*  Porque  ainda  depois  que  os  francezes  come- 
çaram a  observar  as  vantagens  e  grandes  proveitos, 
que  os  Portuguezes  tiravam  de  seus  descobrimentos 
e  conquistas,  e  a  sentir  o  tardio  arrependimento 
de  haverem  renunciado  á  acção,  que  nelles  pode- 
ram  ter,  nunca  jamais  se  lembraram  de  allegar  a 
prioridade  de  suas  navegações  e  de  sua  antiga  pos- 
se ;  nem  mostraram  intento  de  reivindicar  um  só 
palmo  de  terra  na  Costa  de  Africa;  nem  ao  menos 
dirigiram  para  aquella  banda  as  repetidas  tentativas 
do  seu  despeitoso  ciúme,  e  as  continuas  e  vergo- 
nhosas piratarias,  com  que  tanto  incommodaram 
os  Portuguezes,  e  deterioraram  o  seu  commercio 
no  meio  da  paz  dolosa  ,  que  com  elles  manti- 
nham (9). 

Sem  embargo   porém  destas   e  de  outras  mui- 

tuguezes  na  Europa,  acrescenta  «O  mesmo  esforço  mostrou  esta  na- 
«  ção  assim  em  Africa  como  na  índia,  tanto  por  haver  alcançado  o 
«fim  de  sua  estupenda  e  admirável  navegação,  que  ao  principio  foi 
u  reputada  por  temerária  e  louca  pelos  mais  sábios  ,  e  entendidos  , 
•<  como  por  ter  dado  naquellas  partes  grandes  provas  de  suas  pessoas  nas 
«  armas  »  &c.  Paulo  Jovio  chamou  insanas  as  navegações  portuguezas 
insana  navigatione  atlanticum  praetervecti  &c.  sobre  o  que  reflecte  o 
elegantissimo  Fr.  Luiz  de  Souza,  que  os  estrangeiros  qualificavam  de 
loucas  e  desatinadas  as  nossas  emprezas  marítimas,  ou  porque  não 
achavam  palacras  ,  que  igualassem  o  louvor  que  mereciam,  ou  porque 
se  ndo  atreveram  a  encobrir  a  inveja,  que  lliesfasia  a  inestimável 
gloria,  a  infinita  riqueza,  e  os  triunfos  e  victorias  ,  que  por  meio 
delias  alcançou  este  pequeno  reino. 

(9)  Nâo  consta  que  os  francezes  mandassem  os  seus  navios  ás  pos- 
sessões portuguezas  de  Afiica  occidental  senão  pelos  annos  de  1595, 
isto  é,  170  annos  depois  de  nossos  primeiros  descobrimentos,  e  quan- 
do as  nações  da  Europa,  sob  pretexto  de  nos  acharmos  unidos,  ou 
sujeitos  á  monarquia  hespanhola,  começaram  a  desenvolver  a  sua 
antiga  inveja,  e  a  aproveitar-se  da  nossa  situação  para  retalharem  as 
nossas  ricas  colónias,  e  se  apossarem  delias.  Até  então  limitaram-se 
os  francezes  a  invasões  sobre  o  Brasil,  aonde  nos  julgavam  menos  for- 
tes, ou  menos  acautelados,  e  a  esperarem  as  nãos  da  índia,  e  de 
Africa  na  paragem  dos  Açores,  para  ahi  nos  roubarem  a  seu  salvo; 
procedimento  não  sóiniquo,  mas  até  pouco  leal,  que  por  muito 
tempo ,  e  muita?  vezes  toi  objecto  das  queixa?  do  governo  Portuguez 
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las  razões,  que  mostravam  quanto  era  vãa  e  qui- 
mérica a  opinião  do  P.  Labat ,  não  deixou  ella 
de  ter  seguidores  de  grande  nome,  ou  enganados 
das  apparentes  razões  do  escriptor,  adoptadas  sem 
exame,  ou  arrastados  do  falso  zelo  da  gloria  da  sua 
pátria,  ou  levados  (o  que  é  mais  provável)  do  baixo 
ciúme,  com  que  ainda  hoje  muitos  escriptores  es- 
trangeiros procuram  deprimir,  escurecer,  ou  pôr 
em  esquecimento  a  gloria  ,  que  os  Portuguezes 
adquiriram  com  tão  justos  títulos  no  sec.  15  :  ciúme, 
bem  impróprio,  por  certo,  de  todos  os  que  se  pre- 
zam de  amar  a  sabedoria;  mas  que  desgraçada- 
mente não  é  pouco  vulgar  entre  elles. 

Nós,  sem  nos  demorarmos  mais  em  longa  e 
escusada  discussão  a  este  respeito,  nem  repetirmos 
a  que  outros  tem  dito,  contentar-nos-hemos  de  tra- 
zer aqui  as  palavras  do  douto  geógrafo  moderno 
JJalkenaer,  o  qual  fallando  das  opiniões  do  P.  Labat, 
e  tendo-as  refutado  com  argumentos  e  provas  irre- 
cusáveis, conclue  assim  : 

« Devemos  declarar  aos  nossos  leitores ,  que 
-  as  pretenções  dos  Dieppezes  ao  descobrimento 
^das  costas  occidentaes  de  Africa,  e  as  suas  via- 
« gens  ao  longo  delias  até  Serra  Leoa,  anterior- 
u  mente  ás  dos  Portuguezes,  não  podem  sustentar 
«o  tnais  ligeiro  exame:  e  que  ainda  que  o  abbade 
ii  Prévost,  e  um  grande  numero  de  escriptores  hajam 
« adoptado  a  Relação  do  P.  Labat,  nem  por  isso 
u  deixa  ella  de  ser  uma  grosseira  impostura,  á  qual 
«  não  faríamos,  sequer,  a  honra  de  a  refutar,  se 
«  muitos  homens  respeitáveis  ,  arrastados  do  falso 
;<  zelo  da  gloria  da  sua  pátria,  não  tivessem  julgado 
«dever  reproduzi-la.  e  acredita-la,  com  seus  votos, 
«e  se  ella  não  houvesse  sido  de  algum  modo  posta 

ao  de  França,  sem  se  obter  dos  seus  Reis  mais  do  que  boas  palavra-, 
e  novos  insultos. 
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«no  catalogo  das  verdades  reconhecidas,  á  força 
«de  ser  repetida  sem  contradicção  por  escriptores 
«de  uma  nação  rival,  que  muitas  vezes  se  mostram 
«empenhados  em  roubar  aos  francezes  o  mérito  de 
«seus  mais  incontestáveis  descobrimentos.?}  (10) 

Assim  restitue  este  sábio  escriptor  aos  Portu- 
guezes  a  gloria,  que  indubitavelmente  lhes  perten- 
ce, de  haverem  antes  de  quaesquer  outros  navega- 
dores modernos  franqueado  o  Bojador ,    descoberto 
as  costas,  terras,  povos  e  ilhas  de  Africa  Occiden- 
tal ,    e  patenteado  o  caminho   para   a  mais   remota 
Ásia,    e  para  o  descobrimento  do  novo  mundo.    E 
comtudo   não   foi   isto  bastante   para  reprimir ,    ou 
conter   um  pouco,    a  inconsiderada  ligeireza,    cora 
que  Mr.    de  Avezac ,    neste   mesmo   anno   em    que 
estamos  escrevendo,  e  no  opúsculo  já  citado  (not.  6) 
depois  de  repetir  as  fabulas  do  P.  Labat,  e     r>  dar 
noticia    de   uma  igreja  fundada  pelas  fr.ana  ses  na 
Mina  em  J383,  e  dos  muitos  estabelecimentos,  que 
fizeram   por   toda   aquella  costa,    conclue   em  tom 
decretorio  e  magistral  que  estes  factos  tem  sido  con- 
testados pelo  único  fundamento   da  commum  fama  , 
que  proclamou  como  descobrimentos  a  serie   de  reco- 
nhecimentos ,    que  os  Portuguezes  effeituaram    mais 
tarde    ao   longo   das  costas  de  Africa    inconsidera- 
ção ,    e  ligeireza ,   que   seria   incomprehensivel ,   se 
não  fosse  tão   frequente  em  outros   escriptores ,    e 
em  cuja  refutação  não  julgamos  dever  gastar  mais 
palavras. 

Outro  escriptor,  de  não  vulgar  credito  nos  estu- 
dos geográficos,  não  achando  fundamento  provável, 
em  que  podesse  firmar  as  fabulas  do  P.  Labat,  re- 
correu a  outros  meios  de  deslustrar  a  gloria  dos 
Portuguezes,    e  do  sábio  príncipe  que  os  instruiu, 


(10)     Reoue  Encyclopédiq.  ,    ou  Analyse   roisonnée    &c.   Maio   de 
1828  p.  327  ,  e  mais  especialmente  p.  335. 
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guiou  ,  e  animou,  e  suppoz  que  as  primeiras  ten- 
tativas dos  Portuguezes  na  costa  occidental  de 
Africa,  foram  ordenadas  por  elRci  D.  João  1  com 
o  só  intuito  de  occommeter  pela  retaguarda  os  mou- 
ros ,  a  quem  intentava  fazer  guprra;  e  que  de- 
pois disto  se  foram  seguindo  os  descobrimentos, 
quasi  como  meras  consequências  daquelle  primeiro 
intento.  Assim  parece  que  reduz  este  e.^criptor 
uma  empreza  tão  extraordinária,  e  seguida  por 
tantos  annos  com  invencível  constância,  a  quasi 
puro  effeito  do  acaso,  ou  a  um  successo  secundá- 
rio, que  não  entrava  no  plano,  e  nas  intenções 
de  elRei.  nem  do  Ínclito  infante  seu  filho. 

m  O.  João  I  (diz  este  escriptor)  Rei  de  Portu- 
«  gal ,  tendo  resolvido  usar  de  represálias  contra  os 
^mouros,  esquipou  uma  armada  para  ir  accom- 
«metter  as  costas  de  Berbéria.  Despachou  alguns 
^navios,  que  reconhecessem  a  costa  meridional 
a  deste  paiz  ,  sem  outro  intento  mais  que  o  de  tomar 
"os  mouros  pela  retaguarda,  ou  accommette-los  por 
"Onde  elles  estivessem  menos  prevenidos  para  a 
"defeza.  Até  então  o  cabo  de  Nam  era  o  limite 
«que  os  aventureiros  portuguezes  não  linham  trans- 
«gredido.  Mas  desta  vez  adiantaram-se  até' o  Boja- 
«  dor,  palavra  que  na  lingua  portugueza  quer  dizer 
"praia  a  dobrar  (rivage  a  douhlerj.  >->  fyc. 

Todo  este  discurso  porém  é  fundado  em  sup- 
posiçòes  arbitrarias,  é  destituído  de  fundamento 
algum  solido,   e  é  contrario  á  verdade  histórica. 

Primeiramente:  todos  os  escriptores  portugue- 
zes, sem  excepção  alguma,  attribuem  a  primeira 
idéa  e  projecto  dos  descobrimentos  ao  infante  D. 
Henrique,  e  não  a  elRei  seu  pai;  e  suppoem  ser 
este  pensamento  inspirado  ao  immortal  príncipe 
pelos  vastos  conhecimentos,  que  tinha  adquirido 
da  (Geografia,  Cosmografia  e  Náutica,  para  cujo 
adiantamento   fundou   a  famosa  Escola  de  Sagres , 
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donde    sairam    tantos    homens    consummados   n'a- 
quelJas  sciencias. 

Em  segundo  logar :  nem  o  projecto  dos  desco- 
brimentos teve  relação  alguma  directa  com  a  toma- 
da de  Ceuta;  nem  elíiei  D  João  I  teve  lembrança 
ou  intento  algum  de  tomar  os  mouros  pela  reta- 
guarda desta  praça;  nem  com  esse  intento,  ou  sem 
eile,  despachou  um  só  navio,  quanto  mais  armada, 
para  reconhecer  a  costa  meridional  deste  paiz,  como 
erradamente  diz  o  escriptor.  EIRei  tendo  resolvido 
a  conquista  de  Ceuta,  mandou,  na  verdade,  reco- 
nhecer a  praça,  a  sua  situação,  e  a  costa  do  mar 
adjacente.  A  este  reconhecimento  foram  D.  Álvaro 
Goíisalves  Camelo,  prior  do  Crato,  e  A  Afonso  Fur- 
tado, Capitão- mor  do  mar,  com  sós  duas  gale/as, 
cujo  destino  apparente  era  uma  viagem  á  Sicília,  e 
cnrla  negociação  com  a  Rainha  D.  Branca,  que 
alli  reinava.  As  galeras  demandaram  Ceuta  sob  pre- 
texto de  se  proverem  de  algumas  consas  necessá- 
rias á  sua  derrota,  e  depois  de  examinarem,  e  son- 
darem a  costa  (não  a  meridional ,  mas  sim  a  do 
vorte  contra  Hespanha)  e  de  tirarem  o  plano  da 
praça,  tomaram  eííecti vãmente  o  rumo  de  Sicília 
para  melhor  occultarem  os  seus  verdadeiros  inten- 
tos, e  passado  pouco  tempo,  voltaram  a  Portugal 
com  as  informações,  que  elRei  desejava,  e  a  que 
os  havia  mandado.  Não  houve  nenhum  outro  reco- 
nhecimento de  costas  meridionaes ,  nem  outros  al- 
guns navios  que  a  isso  fossem. 

Em  verdade  custa  a  crer,  e  nós  não  podemos 
deixar  de  admirar,  que  um  escriptor  geógrafo  ouze 
escrever,  que  elRei  D.  João  I  querendo  tomar 
Ceuta,  e  pretendendo  com  esse  fim  incommodar  a 
retaguarda  dos  mouros,  mandasse  as  suas  esquadras 
ao  cabo  de  Nam  ,  e  ainda  além  delie  ao  Bojador  ! 
Basta  lançar  os  olhos  a  uma  carta  geográfica  para 
se  ver  quanto  é  absurdo  este  pensamento. 
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Demais,  que  a  praça  de  Ceuta  foi  tomada  em 
14  15,  e  BÓ  depois  desta  conquista  e  que  nos  consta 
que  o  infante  mandasse  os  seus  navios  a  dobrar  o 
Bojador  para  o  6///,  aparfando-se  cada  vez  mais  ria 
retaguarda  de  Ouia,  e  dos  limites  do  império  de 
JVlarrocos,  e  insistindo  neste  empenho  por  cousa 
de  doze  aniios  até  eflectivamenle  franquear  aqueile 
então  temeroso  posso,  pelos  anota  de  I42H  ou  i4ao. 

E'  portanto  fora  de  duvida,  que  o  sábio  infan- 
te levou  na  gloriosa  empreza  de  seus  descobrimen- 
tos um  fim  mais  alto  e  mais  importante  do  que  a 
mesquinha  idóa  de  colher  os  mouros  pela  reta- 
guarda, idéa  da  qual  senão  diz  uma  só  palavra  na 
vida  do  infante,  nem  de  seu  augusto  pai,  nem 
lào  pouco  em  historia  alguma  dos  descobrimentos 
portuiíuezes. 

Este  alto  e  importante  fim,  este  generoso  e 
magnânimo  intento  do  infante  foi  expressamente 
declarado  por  elle  mesmo  na  supplica,  que  dirigiu 
á  Santidade  do  Papa  Niccláo  V,  em  virtude  da 
qual  se  expediu  a  Bulia  de  6  dos  idos  de  Janeiro 
do  anno  da  Encarnação  do  Senhor,  de  J454,  con- 
firmada logo  depois  pelo  S.  P.  Calixto  III  a  3  dos 
idos  de  Março  do  anuo  da  Encarnação  de  1455. 

Dizia  o  infante:  que  tinha  por  noticia ,  que 
nunca,  ou  ao  menos  desde  a  memoria  dos  homens, 
houutra  costume  de  navegar  o  mar  oceano  para  as 
regiões  meridtonaes  e  orientaes ,  sendo  o  mesmo  mar 
tão  desco)ihcci<l<j  a  nós  os  occidentaes ,  que  nenhuma 
certa  noticia  tínhamos  das  gentes  daquellas  partes; 
pelo  que  julyavu  jazer  qrande  servido  a  Deos,  se  por 
íiia  industriei  e  trabalho  sCfizesse  o  dito  mar  nave- 
gável até'  aos  povos  Jndwrus ,  que  se  dizia  serem 
c/iristãos,  afim  de  participar  e  ccmmunicar  comelles; 
de  empregar  o  seu  auxilio  centrei  os  Sarracenos ,  e 
outros  nnrnifjos  do  nome  chrhtãu  ;  e  de  jazer  preí/ar 
0  evangelho  aos  idolatras,   que  por  ventura  habitas- 

3  * 


20 

sem  aquellas  remotíssimas  regiões.  (11)  Por  onde  se 
vê  claramente  quaes  eram  os  primeiros  e  originaes 
intentos  do  infante,  e  quam  longe  estava  da  ver- 
dade o  escriptor,  que  acabamos  de  refutar. 

O  mesmo  escriptor  porém  parece  que  não  ti- 
nha grande  confiança  nas  suas  próprias  idéas  ;  por- 
que pondo  de  parle  a  guerra  que  se  queria  fazer 
aos  mouros  pela  retaguarda,  varia  de  opinião  e  de 
principio,  e  diz,  que  o  bom  êxito  da  empreza  da 
conquista  das  Canárias  pelo  jrancez  Bethencourt  em 
1402  fò;a  o  que  dera  o  primeiro  impulso  a  todas  as 
mais ,  que  se  seguiram  naquellas  jiaragens.  Esta 
lembrança  não  é  mais  feliz  que  a  precedente,  nem 
estriba  em  melhores  fundamentos. 

A  conquista  das  Canárias ,  quando  quer,  e  por 
quem  quer  que  fosse  feita ,  não  tinha  relação  algu- 
ma com  a  navegação  e  descobrimento  dos  mares  e 
terras  meridionaes  e  orientaes  para  passar  á  índia  , 
que  era  (como  acabamos  de  ver)  o  pensamento  do 
infante,  e  a  alma  da  sua  empreza.  Não  facilitava 
nem  aquella  navegação,  nem  aquelle  descobrimen- 
to: não  facilitava,  ao  menos,  a  passagem  do  cabo 
Bojador,  que  lhe  ficava  um  pouco  ao  sul.  Os  na- 
vegadores portuguezes  do  infante  D.  Henrique  nun- 


(11)  Practerea  (diz  a  Bulia)  cum  olim  ad  ipsius  infantis  perve- 
nisset  notitiam  ,  quod  nunquam ,  vel  saltem  a  memoria  hominum  , 
non  consuevisset  per  hujusmodi  oceanum  maré  meridional  es ,  et  orien- 
ta les  plagas  navigari,  illudque  nobis  occiduis  adeo  foret  incognitum, 
ut  nutlarn  de  partium  illarum  gentibus  certam  notitiam  haberemus  ; 
credens  se  maximum  in  hoc  Deo  praestare  obsequiam,  si  ejus  opera 
et  indu-tria  maré  ipsum  usque  ad  Indos ,  qui  Christi  nomen  colere  di- 
cuntur  navigabile  Jieret ,  sicque  tum  iis  participare  ,  et  illos  in  Chris- 
tianorum  auxilium  adversus  Sarracenos,  et  alios  hujusmodi  fidei  hos- 
tes commovere  posset,  ac  nonnullos  gentiles,  seupaganos,  nefan- 
díssima Mahumetis  secta  minime  infectos,  populos,  inibi  médio  exis- 
tentes, continuo  debellare,  iisque  incognitum  sacratissimum  Christi 
nomen  praedicare ,  ac  lacere  praedicari »  &c.  Prov.  da  Hist.  GeneaL 
tom.  1. 
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ca  procuraram,  nem  tomaram  as  Canárias,  como 
ponto  cie  partida  para  suas  expedições,  nem  como 
baliza   que   os  orientasse    na  direcção   de  suas  via- 

£ells\ 

Se  o  escriptor  quer  dizer,  que  o  infante  esta- 
va perplexo,  ou  irresoluto,  ou  timido  em  suas  re- 
soluções, e  que  o  bom  successo  dofruncez  Bethen- 
courí  o  animou,  e  estimulou  a  proseguir  a  sua  em- 
preza  ,  erra  ainda  mais  grosseiramente,  e  mostra 
grande  ignorância  da  historia  das  Canárias. 

As  Canárias  tinham  sido  procuradas,  reconhe- 
cidas, e  visitadas  pelos  Portuguezes  no  século  14 
mais  de  uma  vez.  El  Rei  D.  AíFonso  4.°  intentando 
conquista-Jas ,  mandou  a  ellas  os  seus  navios  antes 
do  anno  de  1336  ,  e  segunda  vez  em  1341  ;  e  no 
anno  de  1344  dizia  ao  S.  P.  Clemente  6.°,  que 
quando  cuidava  em  mandar  uma  armada  á  conquista 
daquellas  ilhas  fora  impedido  pela  guerra  com  el- 
Rei  de  Castella,  e  depois  com  os  mouros.  (12)  Zu- 
rita  faz  menção  de  navegantes  Guipuscoanos  e  An- 
daluzes,  que  foram  ao  descobrimento  das  Canárias 
em  J395,  e  se  apossaram  de  algumas  delias,  e 
acrescenta  que  finalmente  elRei  D.  Henrique  3.° 
de  Castella  facultara  a  Roberto  de  Braquemont  no 
anno  de  140  1  o  reconhece-las  ,  e  conquista-las,  e 
que  commettendo  Braquemont  a  expedição  a  seu 
parente  João  de  Bethencout,  este  com  eíleito  con- 
quistara algumas,  e  levantara  fortaleza  na  Lança- 
rote em   1417. 

Do  que  tudo  manifestamente  se  collige  I.*  que 
a  particular  empreza  da  conquista  das  Canárias 
pelo  Jiunctz  (aliás  normando)  Bel hcn court  nenhuma 
influencia  teve,    nem  podia  ter,  nas  emprezas  ma- 


(13)  Vejam-se  as  duas  Memorias  do  Sr.  Joaquim  José  da  Costa 
de  Macedo,  nas  Collecçòes  da  Acad.  R.  das  Scieiíc.  de  Lisboa  ,  toru. 
6.  part.  1.  pag.  9.  e  tom.  11.  part.  2.  pag.  177. 
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ritimas  da  nossa  geme  ;  pois  nem  era  nova  ,  nern 
extraordinária,  nem  tinha  por  objecto  descobrir 
novas  terras  e  novos  mares,  mas  sim  e  tam  somente 
conquistar  ilhas  já  conhecidas  e  muito  antes  fre- 
quentadas por  outros  navegantes  ,  e  especialmente 
pelos  próprios  Portuguezes.  2."  Que  ainda  conce- 
dendo (posto  que  seja  falso)  que  a  conquista  dag 
Canárias  fosse  capaz  de  dar  o  primeiro  impulso  aos 
descobrimentos  portuguezes,  nenhuma  necessidade 
linha  o  infante  de  esperar  que  esse  impulso  lhe 
viesse  de  França  ,  ou  da  Normandia  ,  pois  o  linha 
mais  perto,  em  sua  própria  casa,  e  nas  em  pre- 
zas de  seu  bisavó  D.  Aflbnso  4.°,  e  consequente- 
mente 3."  que  se  a  gloriosa  originalidade  dos  des- 
cobrimentos do  infante  D.  Henrique  podesse  ser 
deslumbrada  ou  ofFuscada  pelo  descobrimento  ou 
conquista  das  Cariarias,  não  caberia  por  certo  essa 
honra  ao  navegante  normando,  que  não  fez  mais 
que  repetir  o  que  muitos  outros  tinham  feito  antes 
delle. 

Mas  não  nos  enganemos  com  a  idéa  de  ori<ji- 
nalidade ,  que  no  nosso  caso  parece  não  ter  sido 
sempre  bem  determinada  pelos  escriptores.  A  ori- 
ginalidade, que  nós  attribuimos  ás  idéas,  planos,  e 
descobrimentos  do  iinmortal  D.  Henrique,  não  con- 
siste precisamente  em  que  só  eile  mandasse  nave- 
gar mares  e  descobrir  terras  desconhecidas,  ou  que 
fosse  e\\e  o  primeiro  que  o  emprendesse:  consiste 
sim,  e  propriamente,  em  que  desde  tempos  ante- 
riores á  era  christâa  s4  elle  projectou  a>  circttrnna- 
wgvção  africana ,  4  p^r  meio  delia  abrir  caminho 
marítimo  para  o  Oriente,  projecto,  que,  pelo  menos 
desde  aquelles  remotos  tempos,  ninguém  formou 
antes  delle,  e  ninguém  executou  senão  elle,  e  os 
Portuguezes ,  que  se  lhe  seguiram  depois  da  sua 
morte. 

E  tanto   é  certo  serem   estes   os  principaes  in- 
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tentos  do  illustre  infante,  e  as  bases,  ou  id*'as  fun- 
damentaes  do  stm  plano,  que  as  contradicc/»^  que 
de  muitos  ao  principio  experimentou,  e  as  ditricul- 
dades  que  lhe  oppuuham  .  eram  em  grande  parle 
fundadas  na  supposta  ou  acreditada  impossibilidade 
de  haver  habitantes  na  zona  tórrida,  c  na  outra  im- 
possibilidade da  existência  dos  antípodas :  (13)  con- 
tradicçòes,  e  diffieujdades  ,  que  não  podiam  ter  lu- 
gar algum  ,  se  os  projectos  reconhecidos  do  infante 
nào   consistissem   em  descobrir   as   costas    e  mares 


(13)  Entre  as  razões  que,  segundo  os  nossos  escriptores ,  se  alle- 
gavam  para  impugnar  os  projectos  do  inlànte  D.  Henrique,  duas 
eram  as  principaes :  uma  fundada  na  opinião  de  Aristóteles,  recebida 
naquelle  tempo  nas  escolas  ,  que  negava  que  a  Zona  tórrida  podesse 
ser  habitada;  opinião  que  confirmavam  com  a  de  Plinio,  de  Virgílio, 
de  Ovidio ,  e  de  outros  antigos.  A  outra  era  que  Lactancio ,  Santo 
Agostinho,  e  muitos  outros  escriptores,  respeitáveis  pelo  seu  saber  e 
piedade,  constantemente  tinham  affirmado  nào  haver,  nem  poder 
haver  antípodas.  A  estas  razoes  acrescentavam,  que  Pindaro,  famoso 
poeta  grego,  S.  Gregório  Nazianzeno,  e  outros  eram  de  parecer, 
que  o  oceano  se  nào  podia  navegar  além  das  columnas  de  Hercules; 
e  finalmente  discorriam,  que  as  terras,  que  o  infante  queria  indagar, 
parecia  terem  si  lo  creadas  somente  para  habitação  de  animaes  brutos 
e  de  feras  selvagens,  e  que  se  assim  não  fosse  seria  impossível  ,  que 
de  tantos  lieis  a  Príncipes,  que  no  discurso  dos  séculos  tinha  havi  lo 
nas  Hespauhas,  desejosos  de  se  assignalarem  por  emprezas  grandes  e 
gloriosas,  nenhum  se  lembrasse  de  mandar  descobrir  terras  tào  visi- 
nhas ,  contentando-se  (diziam)  com  a  que  Deos  dera  para  habitação 
dos  homens,  e  não  de  brutos,  como  devia  ser  a  que  o  infante  bus- 
cava, ainda  que  se  viesse  a  descobrir.  Alguns  acrescenta ru  que  ainda 
se  dava  outra  razão  contra  os  projectos  do  infante ,  e  era  ,  que  quem 
navegasse  para  aquellas  partes  se  converteria  de  branco  em  ncqro. 
modo  de  pensar  que  hoje  nos  parece  ridículo,  era  fundado  na 
opiuiào  então  corrente  (e  nào  sei  se  ainda  de  todo  desvanecida)  que 
«ittribuia  as  influencias  do  clima  a  còr ,  que  se  observa  nas  d ilfe rentes 
raça.-,  de  homens :  opinião  que  seguiu  Plinio  L-  2.  rap.  78,  ( .!< 
pas  incita  siaertt  vapore  torreri,  ádutttsque  simiirs  gigni ,  barba 
et  capttló  vibrato  ,  non  est  liubinm)  e  que  parece  indicar  que  se  não 
ignorava  de  todo  serem  aquelies  pa:/<^>,  que  se  buscavam  ,  habitados 
de  lionu-ns  ncyros.  noticia  que  prova*  dmeute  se  tinha  adquirido  peto 
informações  dos  mouros. 
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occidentaes,  e  meridionaes  de  Africa,  e  passar  por 
este  caminho  ao  opposto  hemispherio  ,  aonde  so- 
mente podiam  achar-se  os  antipodas.  Vejam  pois 
os  escriptores  estrangeiros,  que  relação  tem  a  con- 
quista das  Canárias  com  um  tão  vasto  e  grandioso 
projecto,  e  quam  insensato  é  altribuir  a  tão  pe- 
quena causa  um  efleito  tão  extraordinário  e  tão 
novo  ! 

Finalmente  o  escriptor  que  acabamos  de  refu- 
tar, para  nos  não  deixar  (ao  que  parece^  duvida 
alguma  acerca  do  espirito,  e  das  intenções  que  o 
dirigem,  diz  ainda  depois,  que  os  Portuguezes  des- 
cobriram as  costas  de  Africa  ajudados  de  alguns  ita- 
lianos ,  que  eram  então  os  únicos  que  os  podiam  di- 
rigir. 

Nós  não  disputamos  aos  italianos,  nem  a  ne- 
nhuma outra  nação  o  seu  merecimento  verdadeiro, 
e  solido,  e  provado,  de  qualquer  natureza  que  elle 
seja;  nem  queremos  fazer  aqui  odiosas  compara- 
ções. Mas  não  podemos,  nem  devemos  escusar-nos 
a  dizer,  que  os  italianos  não  deram  ás  navegações 
portuguezassoccorro  algum  essencial,  nem  descien- 
cia ,  nem  de  forças,  nem  de  industria,  nem  de 
perícia  náutica;  eq.ue  alguns  poucos,  que  por  acaso 
tiveram  parte  em  nossas  emprezas,  em  vez  de  nos 
trazerem  soccorro,  vinham  pelo  contrario  participar 
da  nossa  gloria  ,  e  talvez  dos  lucros ,  que  começa- 
vam a  resultar  de  nossos  descobrimentos  e  con- 
quistas. 

Succedia  n'aquelles  tempos  o  mesmo  que  ain- 
da hoje  succede  em  circunstancias  semelhantes. 

Alguns  aventureiros  illustres  f  amigos  da  glo- 
ria ,  e  desejosos  de  ter  parte  nas  grandes  e  famosas 
emprezas  ,  vinham  espontaneamente  offerecer-se 
aos  Príncipes  Portuguezes,  attrahidos  do  seu  no- 
me, e  da  fama  que  delles  corria  por  toda  a  Euro- 
pa,   para  os  servirem  no  mar  ou  na  terra,  e  illus- 
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trarera  assim  suas  pessoas,  e  adquirirem  honra,  re- 
putação e  gloria  (14). 

Outros  por  descontentes  das  suas  pátrias,  ou 
por  desejarem  e  buscarem  melhor  fortuna  do  que 
nellas  gozavam  ,  vinham  alistar-se  no  serviço  dos 
nossos  Reis  e  do  infante,  aonde  soppunham  e  es- 
peravam maiores  e  mais  certos  interesses. 

Outros  seriam  talvez  chamados  e  convidados 
pelos  nossos  Príncipes,  que  nunca  desdenharam 
aproveitar  os  estrangeiros  beneméritos,  ou  para 
augmentarem  a  massa  dos  conhecimentos  scientifi- 
cos ,  ou  para  terem  em  seu  serviço  maior  numero 
de  empregados  úteis,  quando  o  mesmo  serviço  era 
vasto,  e  importante. 

(14)  Quando  el-Kei  D.  João  I.  preparava  a  grande  armada, 
com  que  havia  de  ir  á  conquista  de  Ceuta,  consta  pela  Historia, 
que  algims  estrangeiros,  inglezes,  francezes,  e  allemàes,  vieram 
offerecer-se  ao  seu  serviço,  e  effectivamente  o  acompanharam  ,  levan- 
do um  delles  quatro  ou  cinco  baixeis,  e  outro  quarenta  lanças  á  sua 
custa.  Pelos  annos  de  1442  veio  a  Portugal  um  gentilhomem  da  casa 
do  imperador  Frederico  III,  por  nome  Baitazar,  o  qual  quiz  embar- 
ear-se  em  uma  das  expedições  á  Co^ta  d'Africa,  unicamente  com  o 
fim  de  satisfazer  a  sua  curiosidade,  e  ver  as  cousas  novas,  que  a  fa- 
ma por  toda  aparte  divulgava  das  navegações  portuguezas.  Em  1446 
veio  com  o  mesmo  intento  outro  fidalgo  da  corte  de  Dinamarca  cha- 
mado Balarte ,  e  teve  a  infelicidade  de  morrer  de  desastre  em  Cabo- 
verde,  querendo  haver  um  elefante  vivo.  Em  1493  veio  um  grande 
senhor  francez ,  que  os  nossos  chamam  Mr.  de  Lion ,  offerecer-se  a 
el-Rei  D.  João  II.  para  o  servir  com  trezentas  lanças  na  guerra  de 
Africa.  Em  1516  escrevia  Henrique  VIII.  Rei  de  Inglaterra  a 
el-Rei  D.  Manoel  recommendando-lhe  com  encarecidas  palavras  a 
João  fVallop  nobre  cavalleiro  inglez,  varão  illustre  na  milicia  ter- 
restre e  naval ;  que  desejava  servir  debaixo  das  bandeiras  de  Portu- 
gal,  movido  das  grandes  cousas  que  tinha  ouvido  dos  Portuguezes,  e 
de  como  á  custa  de  immensas  despezas,  e  com  incrível  valor  tinham 
alcançado  formosas  victorias,  descoberto  um  mundo  d'antes  ignorado 
(ignoíum  antca  orbem),  e  levado  as  bandeiras  de  Christo  vittoriosas 
por  todas  as  praias  do  oceano,  vencendo  Reis  e  povos  até  o  mar  ver- 
melho. E  porque  todos  estes  factos  são  verdadeiros,  atrever-se-ha  al- 
guém a  dizer,  que  as  emprezas  e  grandes  feitos  dos  Portuguezes  são 
devidos  ao  auxilio,  ou  á  direcção  dos  allemàes,  e  dos  dinamarquo 
zes,  dos  francezes,  ou  dos  inglezes?  j 
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Pelo  que  respeita  em  particular  aos  italianos, 
oescriptor  que  aftirma,  que  elles  ajudaram  os  Por- 
tuguezes em  seus  descobrimentos,  e  que  eram  os 
uncos  que  os  podiam  dirigir,  é  que  devia  indicar- 
nos  quem  foram  esses  italianos,  mestres,  auxilia- 
dores, e  directores  dos  Portuguezes:  mas  é  mais 
fácil  usar  de  frazes  vagas,  que  não  tem  significa- 
ção alguma  determinada  ,  do  que  referir  sincera  e 
desapaixonadamente  factos  verdadeiros  e  provados. 

O  primeiro   italiano   de  algum    nome,    que  to- 
mou parle  em  nossas  navegações,    foi  Luiz  de  Ca- 
damoslo ,  veneziano,   o  qual,  segundo  suas  próprias 
Relações,  veio  a  Portugal  em   1444,  e  fez  duas  via- 
gens  a   Costa   de  Africa,    uma   em    1445,    e  outra 
em  J  446  ,    vinte  e  oito   ou  vinte  e  nove    annos   de- 
pois de  começadas  as  emprezas  do  infante  D.  Hen- 
rique, e  vencidas  as  primeiras  dificuldades  ,  e  quan- 
do já   os  Portuguezes,    sem  auxilio   nem    direcção 
estrangeira  ,  tinham  descoberto  as  ilhas  da  Madei- 
ra,   Porto  Santo,  e   Dezerta,  algumas  do  arthipe- 
]ago   dos  Açores,    e  a   Costa   de  Africa   até  Cabo- 
verde  inclusivamente.  Cadamosfo  nem  foi  chamadoy 
nem    veio   de  propósito   a  Portugal.    Dirigia-se   ao 
Korte  a  negociar  suas  fazendas;    sahiu  em  terra  no 
Cabo  de  Sagres  ;    e  ahi  informado  de  nossas  nave- 
gações,    e  dos  lucros   que  já   se    tiravam    do  com- 
mercio  dos  logares  descobertos,  desejou  ser  admit- 
tido  em  nossos  navios,  e  avistando-se  com  o  infan- 
te ,    obteve    delle   facii   consentimento.    Embarcou 
em  uma  caravella  do  mesmo  infante,  que  então  se 
apromptava  para  Africa,    governada,  e  guarnecida 
4e  Portuguezes:    e  nella  correu   a  Costa   de  Cabo- 
verde   para   o  sul    até  o  rio  Gambia,     e  paiz   deste 
nome,    que  era   o  que  determinadamente  buscavam 
os  Portuguezes  por  expressa  ordem  do  infante.  Nes- 
ta primeira  viagem   de  Cadamosto  se  encontrou   a 
caravella,    em   que  elle  ia,    com  outras  duas,  em 
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que  na\egava  António  de  Nota,  gaiovez  (de  que  lo- 
go fallaiemos)  com  ahjuns  fortuguczcs  criados  do 
infante,  e  acordando-se  lodos,  resolveram  ir  ern 
conserva  ,  o  assim  o  executaram 

No  anno  seguinte  de  144»;  fezCadamosto  asna 
secunda  viagem  etn  uma  caravella  ,  acompanhado 
de  outras  duas,  uma  do  infante  D.  Henrique,  e 
outra  em  que  ia  António  de  Nola.  Na  altura  de 
Caho  verde  descobriram  quatro  ilhas  daquelle  ar- 
chipelago^,  descobriram  a  Costa  do  Continente  até 
o  rio  Grande,  e  defronte  dclle  algumas  ilhas,  que 
parece  serem  as  do  archipelago  dos  Btssaiir/os ,  don- 
de voltaram  a  Portugal  :  e  não  sabemos  que  Oada- 
mosto  fizesse  outra  alguma  viagem  para  adiantar 
os  descobrimentos   Portuguezes. 

Nestas  duas  pode  ser,  e  é  de  presumir,  que 
elle  mostrasse  génio  curioso,  animo  resoluto,  e 
até  alguma  perícia  náutica:  mas  nós  não  sabemos, 
que  por  sua  direcçSo  e  magistério  se  vencesse  al- 
guma especial  dificuldade .  ou  que  elle  por  qual- 
quer modo  corregisse ,  rectificasse,  ou  aperfeiçoas- 
se os  conhecimentos  náuticos  dos  Portuguezes,  nem 
os  planos,  ou  os  methodos  de  suas  navegaçOes :  e 
julgamos  não  fazer  injuria  a  Cadamosto,  se  disser- 
mos, que  o  seu  nome  não  seria  tSo  conhecido,  se 
elle  não  tivesse  "scripto  as  Relações  das  suas  via- 
gens ,  que  divulgando  se  pela  Europa,  e  perpetuau- 
do-se  depois  pela  imprensa,  oassociaiam  para  sem- 
pre a  gloria  de  nossas  emprezas. 

O  segundo  italiano  ,  de  que  temos  noticia  que 
tomasse  parte  em  nossas  navegações  ,  é  António  de 
Noto,  genovês,  que  ha  pouco  nomeámos.  Nào  te- 
mos certo  conhecimento  dos  motivos,  que  o  trou- 
xeram a  Portugal  :  e  somente  alguns  de  nossos  an- 
tigos escriptores  dizem,  que  elle,  descontente  da 
sua  republica,  viera  a  este  reino  com  duas  náos  e 
um  barinel ,    trazendo   em  sua  companhia   dous  so- 
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brinhos,  ou  um  sobrinho  e  um  filho  natural,  am- 
bos do  mesmo  appellido.  Dos  seus  descobrimentos 
sabemos  o  que  diz  Cadamosto ,  e  nós  referimos  nos 
antecedentes  parágrafos.  Os  escriptores  Portugue- 
zes  e  estrangeiros  vincularam  o  nome  de  António 
de  Nola  ao  descobrimento  das  ilhas  de  Cabo-verde, 
postoque  com  alguns  erros  e  contradicções  chrono- 
logicas  :  nós  porém,  sem  o  querermos  despojar 
dessa  gloria,  contentamo-nos  com  reflectir,  que  as 
ilhas  de  Cahoverde ,  na  situação  em  que  estavam, 
haviam  de  ser  mais  cedo  ou  mais  tarde  descober- 
tas por  alguns  dos  muitos  navegantes  Portuguezes 
que  corriam  aquelles  mares,  e  que  o  seu  desco- 
brimento por  António  de  Nola  nos  não  parece  bas- 
tante para  lhe  dar  o  titulo  pomposo  e  emfatico  du 
auxiliador,  e  director  das  nossas  emprezas  marítimas. 

Outro  tanto  dizemos  de  Fernando  Pó,  que 
aqui  apontamos  por  nos  parecer  italiano  o  seu  ap- 
pelido ,  postoque  em  nenhum  dos  nossos  escripto- 
res o  temos  achado  designado  como  estrangeiro. 
Este  navegador  descobriu  a  ilha ,  que  conserva  o 
seu  nome,  e  é  tudo  quanto  sabemos  da  sua  perícia 
náutica. 

O  quarto  italiano  de  nome,  que  nos  occorre, 
é  o  celebre  Américo  Vespucio ,  florentino,  o  qual 
foi  positivamente  convidado  por  el-Rei  D.  Manoel, 
mais  de  80  annos  depois  de  começadas  e  muito 
adiantadas  as  nossas  emprezas  maritimas  ,  e  por 
mandado  d'aquelle  Príncipe  reconheceu  as  Costas 
da  Terra  de  Santa  Cruz  (Brasil)  já  descoberta  por 
Cabral  em  1500,  e  tocou  vários  pontos  d'aquellas 
vastas  regiões  ,  indo  com  tudo ,  nas  suas  duas 
viagens,  em  navios  Portuguezes,  navegados  por 
Portuguezes,  e  debaixo  da  direcção  de  Capitães 
Portuguezes.  Ninguém  dirá  (nos  parece)  que  na- 
quelle  tempo  necessitássemos  ainda  das  direcções 
italianas  em  nossas  navegações. 
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Em  sumiria:  a  passagem  do  Cabo  Bojador  (3o 
difficultosa  e  tflo  temida  naquelles  primeiros  tem- 
pos ;  o  descobrimento  da  alta  e  baixa  Guine ;  a  es- 
tupenda passagem  do  Cabo  da  Boa- esperança ;  a 
derrota  do  grande  Gama  até  Calecut,  que  foi  o 
acontecimento  de  maior  interesse,  e  de  igual  difíi- 
culdade,  e  os  ousados  descobrimentos,  que  logo 
se  seg-uiram  até  ás  costas  mais  remotas   da  China. 

O  m  7 

e  do  Japão  etc.  tudo  isto  foi  obra  somente  de  Por- 
tuguezes,  em  que  nenhum  estrangeiro  teve  parte, 
como  é  constante  da  Historia. 

Seja-nos  permittido  acrescentar  ainda,  em  nos- 
so justo  desagravo,  que  nem  os  italianos,  nem  ou- 
tra alguma  nação  da  Europa,  era  naquelles  prin- 
cípios, e  depois  no  discurso  do  sec.  15,  mais  ins- 
truida  que  os  Portuguezes  nos  estudos  da  Astrono- 
mia,  Cosmografia,  e  Náutica  (15).  Os  italianos  na- 

(15)  Citaremos  em  prova  disto  dous  ou  três  escriptores  r  que  se 
ri&o  podem  reputar  suspeitos.  Seja  o  primeiro  Montucla ,  Hist.  das 
Mathemat. ,  Supplem.  contendo  a  hist.  da  Naveg.  tom.  2.  p.  648  » 
Aos  Portuguezes  devemos  (é  forçoso  confessalo)  o  exemplo  deste  ar- 
dor que  nos  grangeou  um  conhecimento  mais  perfeito  do  globo.  No 
meio  do  sec.  15,  D.  Henrique  filho  de  Joào  Rei  de  Portugal,  prín- 
cipe filosofo ,  e  versado  na  mathemat ica,  concebeu  o  nobre  desígnio 
de  adiantar  os  descobrimentos....  ao  longo  das  Costas  de  Africa. 
Ajudado  dos  dous  mathematicos  José  e  Rodrigo  ensinou  aos  navegan- 
tes methodos,  e  lhes  deu  instrumentos  próprios  para*  observar  o  sol  e 
as  estrellas ....  A  invenção  das  Cartas  hydrograf.  é  obra  do  prínci- 
pe D.  Henrique....  etc.  »  Malte  Brun ,  Precis  de  Geogr.  >»  A 
marinha  Portugueza  foi  mui  florente  no  tempo  de  D.  Joào  I.  Havia 
então  no  reino  escolas  mui  celebres  para  os  estudos  da  navegando 
em  uma  das  gnaes  acabou  Colombo  de  aperfeiçoar  os  seus  talentos 
No  mesmo  reinado  eram  os  Portuguezes  reputados  como  os  primeiros 
navegadores  do  seu  século ,  e  Portugal  oceupava  o  primeiro  logar  en- 
tre as  potencias  marítimas  »  Bory  de  St.  Kincent  »  Nestes  tempos 
heróicos  se  arremeçou  o  génio  portuguez  a  ir  brilhar  até  ás  extremi- 
dades da  terra.  A  arte  da  navegação ,  e  as  sciencias  geográficas  cul- 
t iradas  com  feliz  suecesso  abriram  o  vasto  caminho  dos  mares  aos  va- 
lerosos  aventureiros.  .  .  .  Pouco  a  pouco  a  Co&ta  de  Africa  foi  explo- 
rada  até  ao  fundo  da  Guiné  meridional  ....  Em  1-ÍU7  foi  dobrada 
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vegavam ,  ê  verdade,  desde  longos  tempos,  e  der- 
ramavam pela  Europa  as  drogas  e  especiarias  do 
orieute,  e  com  isto  tinham  chegado  a  grande  ri- 
queza, poder  e  lnsimento  as  republicas  de  Veneza, 
Génova,  Piza,  Florença  etc  ;  com  tudo  estas  suas 
navegações  eram  cjuasi  meramente  commerciaes ; 
limitavam-se  aos  mares  conhecidos,  e  especi/»lmen- 
te  ás  costas  do  mediterrâneo,  mais  ou  menos  pra- 
ticadas das  outras  nações  maritimas;  e  nunca  tive- 
ram por  objecto  o  descobrimento  e  exploração  de 
mares,  terras  e  costas  totalmente  ignoradas  dos 
Europeos.  E  d  aqui  veio  não  só  a  admiração  ,  e  o 
espanto  que  em  toda  a  Europa  causaram  naquelles 
tempos  as  ousadas  navegações  Portuguezas  (que  al- 
guns tinham,  como  já  dissemos,  por  insanas,  até 
entre  os  próprios  italianos)  (16)  mas  também  o  em- 
penho com  que  muitos  estrangeiros  sábios,  ecurio-r 
sos  vinham  a  Portugal  para  verem  com  seus  olhos 
o  que  a  fama  divulgava,  e  para  reconhecerem  por 
si  mesmos  o  que  de  outro  modo  parecia  superior  a 
toda  a  credibilidade. 

Agora  que  nos  temos  demorado  neste  assumpto 
mais  do  que  ao  principio  foi  nosso  intento,  não  se- 
rá totalmente  alheio  delle  notar  ainda  algumas  ou- 
tras falsidades  e  erros  não  menos  grosseiros,  que 
se  tem  escripto  ao  mesmo  respeito,  para  que  por 
elles  se  veja  com  quanta  razão  nos  queixamos,  e 
quam  justa  é,  e  bem  merecida  a  indignação  que  a 
cada  passo  nos  excita  o  baixo  ciúme,  ou  a  affecta" 

o  cabo  Tormentoso,  e  descoberto  o  caminho  da  índia:  vieram  al- 
guns guerreiros  do  Tejo  dictar  leis  ao  Gollò  Pérsico,  ao  Sinde,  e 
ao  Ganges.  Uma  multidão  de  ilhas,  a  que  nem  o  nome  se  sabia, 
tomaram  seu  lugar  na  Carta  Geográfica,  e  a  metade  da  America 
meridional  foi  também  tributaria  a  este  canto  da  Europa  etc. 

(lfi)  Fr.  Bernard.  de  Brito  no  Elog.  dt.  el-Rei  D.  Manoel,  diz 
que  »  alguns  italianos  chamavam  temerárias  as  emprezas  dos  Porta- 
uuezcs ,  por  ndo  serem  dentro  de  casa,  e  com  destruição  da  pátria , 
como  as  suas  delles. 
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da  ignorância,  com  que  os  estrangeiros  tratam  nos- 
sas cousas. 

i\lr.  Kollin  (Hist.  ancien.)  tratando  dos  pro- 
gressos da  navegação,  e  encarecendo  as  vantagens 
da  bússola,  e  de  alguns  outros  instrumentos,  qi;e 
se  foram  inventando,  e  taboas  e  cálculos  que  se  fi- 
zeram para  facilitar  a  observação  dos  astros,  con- 
tinua assim  u  Os  pilotos  se  aproveitaram  destas 
vantagens,  e  ajudados  deste  soccorro  atravessaram 
luares  desconhecidos,  e  o  successo  das  primeiras 
viagens  os  animou  a  tentar  novos  descobrimentos. 
Todos  os  povos  da  Europa  se  empreqarnm  á  porfia 
emnaveyar  mares  desconhecidos.  Os fraucezes  foram 
dos  primeiros  que  assiijnuluram  a  sua  coragem  tdex- 
teridade.  Occuparam  as  Canárias,  e  penetraram  mui 
avante  em  Guiné.  Os  Portuyuezes  tomaram  a  Ilha 
da  Madeira  ,  e  a  de  Cabo-verde.  Os  Flamengos  des- 
cobriram as  Ilhas  dos  Açores.  Estes  descobrimen- 
tos não  foram  mais  que  preludio  do  do  novo  mundo» 
Aqui  falia  de  Colombo,  e  logo  continua  «  Por  ou- 
tra parte  os  pilotos  do  Rei  de  Portugal ,  que  ate' en- 
tão não  tinham  feito  mais  que  correr  as  costas  de 
Africa ,  dobraram  então  o  cabo  da  Boa-tsperança 
ele.  » 

Tanta  força  tem  a  preocupação  ,  o  amor  des- 
ordenado da  pátria,  ou  a  presumpção  da  gloria 
nacional,  que  um  escriptor  tão  sizudo  ,  e  tão  dou- 
to como  Rollin  ,  lhe  não  pode  resistir,  escrevendo 
as  palavras  citadas  com  menoscabo  da  verdade, 
do  seu  próprio  credito,  e  até  do  seu  saber. 

Nós  perguntaremos  primeiro  a  Rollrn  .  que  pi- 
lotos foram  esses  que  atravessaram  mares  desconhe- 
cidos, e  quaes  os  povos  da  Europa,  que  á  -porfia 
se  ei/tpreqaram  em  os  naveqnrf 

>e  o  douto  escriptor  quizer  ser  sincero  e  verídico 
não  terá  muito  que  responder  a  esta  pergunta,  senão 
recorrendo  aos  pik)tos  ]0itugue2es ,  e  á  nação  por- 
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tugueza;  pois  de  nenhuns  outros  e  de  nenhuma 
outra  sabemos,  que  nos  tempos  de  que  falia  Rol- 
lin  atravessassem  mares  desconhecidos ,  e  porfiassem 
em  os  navegar. 

Mr.  Rollin  julga-se  com  direito  a  pôr  os  fran- 
eezes  nadasse  dos  primeiroò,  que  naquellas  empre- 
zas  assiynalaram  a  sua  coragem  e  dexleridade ,  rer 
petindo  sem  prova  alguma  os  suppostos  descobri- 
mentos de  Guiné,  e  a  conquista  das  Canárias.  Mas 
ambas  estas  quimeras  ficam  acima  refutadas,  e  nos 
parece  que  não  merecem  mais  longa  discussão. 

Das  outras  nações  não  aponta  Rollin  outra  al- 
guma,  que  fizesse  descobrimentos  marítimos  na- 
quelle  tempo,  senão  os  Flamengos,  a  quem  atlri- 
bue  o  descobrimento  das  Ilhas  dos  açores.  Esta 
opinião  é  destituida  de  fundamento,  e  alguns  es- 
criptores  que  a  tem  seguido,  faliam  com  tanta  va- 
riedade e  incerteza  ,  que  bem  mostram  não  proce- 
derem sobre  razões  solidas:  mas  sem  nos  empe- 
nharmos aqui  em  discutir  este  ponto  (que  havemos 
de  tratar  em  outra  parte)  ccntentamo-nos  com  di- 
zer, I.°  que  muito  antes  dos  Flamengos  tinham  os 
Portuguezes  descoberto  as  principaes  Ilhas  do  ar^ 
chiptlago  dos  Açores,  como  é  sabido:  2.°  que  ain- 
da suppondo  certo  esse  descobrimento  dos  Flamen- 
gos, resta  muito  para  mostrar,  que  os  navegado- 
res desta  nação  porfiaram  em  navegar  mares  des- 
conhecidos ;  e  resta  ainda  muito  mais  para  provar, 
que  todas  as  nações  entraram  no  mesmo  empenho 
na  época  de  que  falia  Rollin. 

Ultimamente  descobre  se  mais  claramente  o  ciú- 
me do  autor,  quando  no  meio  desse  alvoroço,  e 
porfiado  empenho,  que  suppõe  em  todas  as  noções, 
apenas  se  digna  attribuir  aos  Portuguezes  o  des- 
cobrimento da  Ilha  da  Madeira ,  e  da  de  Caho-ver- 
de,  sendo  bem  notável ,  que  para  attenuar  ainda 
mais  o  merecimento  dos  Portuguezes,   até  suppo- 
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nha  este  escriptor  uma  só  Ilha  de  Caba-vérde  (Vislc 
de  Modera,  et  ceílc  du  Cap-verd) ,  como  se  faltando 
delias  no  numero  plural  avultasse  mais  a  gloria  dos 
descobridores  ! 

Estes  descobrimentos  (diz  Rollin )  não  foram 
mais  que  preludio  do  do  novo  mundo.  Nós  ousamos 
contradizer,  nesta  parte,  redondamente  o  douto 
escriptor,  e  sustentamos  que  os  descobrimentos  dos 
Portuguezes  desde  o  anno  14  16,  em  que  os  come- 
çaram, até  o  de  1492  em  que  Colombo  descobriu 
as  Antilhas,  foram  alguma  cousa  mais  do  que  pre- 
ludio deste  ultimo  suecesso.  Pois  que?  julga  Rol- 
lin. ou  pode  julgar  alguma  pessoa  de  são  juízo, 
que  o  descobrimento  de  toda  a  Costa  Occidental 
de  Africa,  e  do  Cabo  da  Boa-esperança  (já  dobrado 
ao  tempo  da  expedição  de  Colombo)  ,  não  foi  mais 
que  preludio  da  viagem  de  Colombo?  Ainda  quando 
as  navegações  e  os  navegadores  Portuguezes  não 
tivessem  dado  a  Colombo  exemplo,  e  lições;  ain- 
da quando  nunca  tivessem  existido  os  descobrimen- 
tos de  Colombo  ,  poderia  acaso  negar-se  algum  va- 
lor próprio  e  real  a  descobrimentos  ,  que  facilitaram 
a  circumnavegação  Africana;  que  abriram  o  cami- 
nho marítimo  do  oriente;  que  mostraram  aos  astró- 
nomos novos  ceos  e  novas  estreitas  ;  que  desvane- 
ceram a  antiga  preocupação  de  ser  inhabitavel  a 
Zona  tórrida,  e  de  serem  impossíveis  os  antípodas  ; 
e  finalmente  que  fizeram  confessar  ao  mundo  (se- 
gundo a  frase  do  illustre  Marechal  de  Turenna)  a 
ir/norancia  ,  cm  que  vivia  até  ao  tempo  do  glorioso 
atrevimento  Portuquez? 

t*  Os  pilotos  do  Rei  de  Portugal  (diz  ainda 
Rollin)  que  até  ao  descobrimento  de  Colombo 
não  tinham  feito  mais  que  correr  as  Costas  de  Afri- 
ca ,   dobraram  então  o  Cabo  da  Boa-esperança.  » 

O  escriptor  ignorava  (ao  que  parece)  que  o 
Cabo  da  Boa-esperança  tinha  sido  descoberto  e  do- 
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brado  pelo  intrépido  navegador  Portuguez  Bartho- 
Jomeu  Dias,  mandado  a  essa  grande  empreza  por 
ehRei  D.  João  II,  em  1486,  alguns  annos  antes 
que  Colombo  começasse  a  sua  navegação. 

Perdoemos  ao  escriptor  francez  esta  ignorân- 
cia :  mas  quem  hade  perdoar-lhe  o  aflectado  des- 
dém ,  com  que  diz  que  até  aquelle  tempo  os  pilo- 
tos do  Rei  de  Portugal  não  tinham  feito  mais  que 
correr  as  Cosias  de  africa  f 

Os  pilotos  do  Rei  de  Portugal,  e  os  grandes 
navegadores  Portuguezes  d'quelle  século  não  só  ti- 
nham corrido  toda  a  Costa  Occidental  de  Africa  , 
por  elles  mesmos  palmo  a  palmo  descoberta,  e  nun- 
ca por  ventura  vista  ou  tocada,  na  sua  maior  par- 
te ,  de  alguns  outros  navegadores  antigos  ou  mo- 
dernos ;  mas  tinham  também  fundado  nella  forta- 
lezas,  feitorias,  povoações,  e  cidades:  tinham  an- 
nunciado  em  algumas  d'aquellas  barbaras  regiões  o 
evangelho  de  Jesu  Christo,  e  plantado  a  sua  fé: 
tinham  revelado  d  Europa  e  ao  mundo  as  immen- 
sas  vantagens  que  d'alli  podiam  vir  ao  commercio  : 
tinham  ligado  communicação  e  amizade  com  os 
príncipes  africanos,  e  feito  algumas  diligencias  pa- 
ra alcançarem  noticia  das  grandes  feiras  de  Tom- 
boctu ,  e  Huadem  etc.  E  com  islo  tinham  ainda 
descoberto  e  povoado  os  archipelagos  da  JVIadeira, 
dos  Açores,  de  Cabo-verde ,  de  S.  Thomé:  tinham 
despachado  viajantes  por  terra  á  Abyssinia  e  á  ín- 
dia :  e  tinham  finalmente  aberto  o  caminho  por 
onde  os  sábios  chegaram  a  alcançar  o  perfeito  co- 
nhecimento do  globo  que  habitamos....  E  julga 
Mr.  Rollin  ,  que  satisfaz  á  verdade  e  sinceridade 
histórica,  encerrando-se  em  dizer,  que  os  pilotos 
do  Rei  de  Portugal,  até  á  empreza  de  Colombo 
não  tinham  feito  mais  que  correr  as  Costas  de  afri- 
ca? !  JNós,  por  certo,  ternos  pejo,  e  nos  sentimos 
magoado   de  notar   taes  ignorâncias,    e  ião  ineptas 
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reticencias  em  um  escriplor  tilo  erudito,  e  tão  acre- 
ditado entre  os  eruditos! 

Seria  necessário  escrever  um  grosso  volume, 
se  quizessemos  notar  os  erros,  as  ignorâncias,  os 
anachronismos  e  as  falsidades,  que  a  cada  passo  se 
lêem  nos  escriptos  estrangeiros  acerca  de  nossos 
descobrimentos  e  suas  circumstancias. 

Um,  por  exemplo,  diz  que  os  Portuguezes  se 
gloriam  de  serem  os  primeiros  que  conheceram  o 
Cabo  da  Boa- esperança  ,  mas  que  é  indubitável  que 
também  os  antigos  o  conheceram  ,  sem  comtudo  de- 
signar quem  foram  estes  antigos  (17).  E  em  outro 
lugar  diz  que  os  francezes  descobriram  a  região  de 
Guine,  e fundaram  nella  colónias ;  mas  que  sendo  o 
reino  de  França  gravemente  perturbado  pelas  guer- 
ras de  Carlos  6.°  e  7.°  joram  os  Francezes  expulsos 
de  Guine' pelos  Porluguezes  ,  Inglezes ,  Hollandezes , 
Dinamarquezes  e  Suecos  que  todos  alli  tiveram  esta- 
belecimentos !  (18) 

Outro  diz  que  o  Cabo-verde  fora  conhecido  an- 
tes que  os  Porluguezes  lá  chegassem  em  1474  —  Que 
Axim  é  um  pequeno  paiz  na  costa  de  Africa  habi- 
tado antigamente  pelos  francezes ,  e  que  os  Portu- 
guezes  os  lançaram  d' alli,  e  edificaram  no  mesmo 
logar  um  forte  em  14  16/  —  Que  se  crê  que  o  Cabo 
da  Boa- esperança  foi  avistado  em  1420  por  um  na- 
vio que  vinha  da  índia!  sem  comtudo  nos  dizer 
donde  ou  para  onde  vinha  este  navio  da  índia  em 
1420,  nem  aonde  ancorou,  ou  deu  noticia  de  ter 
avistado  o  Cabo !  Este  escriptor  ainda  acrescenta 
que  as  Ilhas  do  Cômoro  foiam  descobertas  pelos 
Portuguezes;  mas  que  estes  se  portaram  tao  mal, 
que  nunca  mais  os  Europeos  poderam  alli  conser- 
var-se  ( 19). 

(17)  Mor  cri.   Diccion.    Univers.   v.   Elliiopia. 

(18)  Id    ibid.   v.    Guiné. 

(19)  Mr.  Jynts.  Diccion,  Univ.de  Gcograph.  modem,  id  de  1813. 

5    * 
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Outro  diz  que  a  ilha  de  S.  Thome  fora  desco- 
berta em  1405,  a  do  Príncipe  em  147  1  ,  a  de  An- 
nobom  em  1526,  e  que  os  Portuguezes  se  apossa- 
ram de  Çofula  em   1586  (20). 

Outro  diz  que  o  nome  da  China  foi  inventado 
pelos  Portuguezes  —  Que  Bombaim  é  derivado  das 
palavras  portuguezas  buon-bahia — Que  o  nome  de 
Siam  fora  dado  pela  ignorância  portugueza  ao  reino 
e  capital  que  assim  se  nomêam  —  Que  os  nomes  de 
Cochinchina  ,  Siampa  ,  e  Camboge  são  desconheci- 
dos no  paiz  etc.  Este  mesmo  escriptor  chama  ilhas 
Paracels  uns  ilhotes  de  fronte  da  costa  oriental  da 
Cochinchina,  aos  quaes  os  Portuguezes  denominá- 
rumparcel  com  o  nome  genérico,  que  significa  baixo 
formado  de  penedos  ou  rochas ,  que  sobem  pouco 
acima  da  superfície  do  mar  etc.  etc.  (21) 

Outro  ainda  diz  que  os  francezes  foram  os  pri- 
meiros ,  que  abordaram  á  ilha  de  Madagáscar ,  e 
nella  fundaram  um  estabelecimento  ,  que  se  não  con- 
servou (22)  etc.  etc. 

Taes  são  as  lições  que  nos  dão  os  estrangei- 
ros ,  e  a  vingança  que  tomam  das  que  nós  lhe  de- 
mos no  século  15,  e  da  gloria  verdadeira  e  solida 
que  então  adquirimos  ! 


(20)  Mr.   la  Croix ,  comp.  de  Geograf.  modem.   ed.  de  1777. 

(21)  Pinckerton,  abreg.  de  Geograf.   etc. 

(22)  Mr.  de  Buffon ,  Hist.  naUir.  de  Vhomme. 
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NOTA. 


v_>J  Discurso,  que  agora  publicamos  pela  im- 
prensa, foi  escripto  ha  cousa  de  dez  annos,  quan- 
do, achando-nos  em  forçado  e  penoso  ócio,  procu- 
rávamos distrahir  de  amargas  cogitações  o  nosso 
espirito,  e  empregar  o  tempo  com  alguma  satisfa- 
ção, e  utilidade  própria. 

Succedendo  ,  muito  depois,  dar  leitura  delle  a 
algumas  pessoas  de  nossa  amizade,  e  respeito,  e 
julgando  ellas  que  a  sua  publicação  poderia  ser 
conveniente,  não  hesitamos  em  consentir  que  se 
publicasse,  e  então  lhe  fizemos  algumas  poucas  e 
pequenas  alterações. 

Quando  porém  o  tirávamos  a  limpo  para  a  im- 
psessão,  vieram  á  nossa  mão  duas  obras,  que  to- 
cando alguns  dos  pontos  do  mesmo  Discurso,  nos 
pareceu  que  não  deviam  ficar  de  todo  sem  respos- 
ta. E  como  a  nossa  situação  já  então  nos  não  per- 
mitlisse  entrar  de  espaço,  e  pausadamente  nesse 
empenho,  limitamo-nos  a  escrever  o  seguinte  P.S.  , 
que  bastará,  em  quanto  penna  mais  hábil  não  em- 
prende,  sobre  tão  importante  assumpto,  algum 
trabalho  mais  acabado. 

P.S.  Io 

A  primeira  daquellas  duas  obras,  que  vieram 
á  nossa  mão,  tem  por  titulo —  Poyiqes  en  Afrique, 
comprenanl  les  decouvcrtes  et  cotiquètes  des  Purtu- 
(juis.  Paris  1034.  2  vol.  0.° 
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No  tom.  I.*,  pag.  106  ,  confessa  o  escriptor 
com  notável  ingenuidade  « que  t<>dn  aparte  occi- 
dental  de  Africa  ,  desde  Gibraltar  ale'  o  Cabo  da  Boa 
Esperança ,  somente  foi  bem  conhecida  depois  que  os 
Portuguezes  dobraram  este  Cabo,  indo  ás  índias  por 
mar»  mas  logo  accrescenta  : 


Com  tudo   muitos    viajantes,    entre   outros 
Villaut-bellefond    e    Labat ,    provam    pelos 
monumentos  que  ainda  subsistem  em  Afri- 
ca,   que  desde  o  meio  do  sec.    14,  isto  é, 
mais    de    cem    annos    antes   dos    primeiros 
;  descobrimentos    dos    Portuguezes  ,    alguns 
mercadores  francezes  de  Dieppe ,  seguindo 
í  as  costas   desde  Gibraltar ,    foram  ao  Sene- 
i  gal ,  e  formaram  estabelecimentos  sobre  a 
í  costa  de  Malaguetta  ,   donde    traziam    pi- 
gmenta e  marfim.    Dão-se  por  prova  destas 
•  viagens    os  nomes   francezes ,   que   se  tem 
( conservado    naquelles  paizes ,    onde    algu- 
«raasbahias  se  chamam  ainda  baies  de  Fran- 

<  ce,  e  onde  dous  logares  se  noraêam  ainda, 
«um  le  petit  Dieppe,  e  outro  le  peút  Paris. 
«Ajuntam,  que  os  tambores  negros  batem 
«ainda    uma    marcha  franceza .'    e  affirma-se 

<  em  fim  que  o  celebre  castello  da  Mina  fora 

<  edificado  pelos  Portuguezes  sobre  as  ruinas 
«de  um  antigo  estabelecimento  francez,  que 
( tinha  sido  abandonado  durante  as  guerras 
«civis,  assim  como  outras  possessões  em 
«  Cormentim  eCommendo.  Mas  edifficil  crer 
(que  tenham  Jicado  tão  poucos  vestígios  de 
c  tamanho  poder.  O  que  pareceprovado  éque 
«com  effeito  os  Normandos,  inclinados  sem- 

<  pre  ,  pela  sua  situação,  ao  commercio  ma- 

<  ritimo ,  frequentaram  longo  tempo  as  cos- 
«tas  de  Africa,  onde  tiveram  feitorias,  que 
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-  as  guerras  civis  fizeram  abandonar  depois 
cí  da  morte  de  Carlos  Vf.  E  ao  menos  certo 
<<que  quando  os  Jnglezes  ,  primeiro  apoz  os 
"  Portuguezes ,  fizeram  empresas  commer- 
«  ciaes  na  costa  de  Guiné,  os  Francezes  jui- 
u  rcciam  ler- se  esquecida  daquelle  caminho ,  a 
«que  só  voltaram  algum  tempo  depois.» 

Muito  de  propósito  copiamos  todo  este  logar , 
traduzido  fiel  e  Jitteralmente  em  portuguez ,  para 
que  por  elle  se  conheça  quanto  é  vão,  inconsisten- 
te ,  e  até  contradictorio  o  discurso  do  escriptor,  e 
quanto  elle  mesmo  reconhecia  a  verdade,  que  per- 
tende  encobrir  e  confundir, 

Refere-se  elle  a  muitos  viajantes,  que  provam 
as  empresas  dos  mercadores  de  Dieppe  nas  costas 
occidentaes  de  Africa  no  século  XIV.  E  quando  era 
de  esperar,  e  a  importância  e  novidade  da  matéria 
pedia  que  elle  nomeasse  algum,  ou  alguns  contem- 
porâneos, ou  ao  menos  dos  tempos  próximos,  que 
nos  revelassem  aquelle  tão  ignorado  segredo  ,  não 
achamos  apontados  senão  os  nomes  de  Villaut-bel- 
lefond ,  e  do  P.  Labat ,  ambos  posteriores  três  sé- 
culos e  mais  áquellas  imaginadas  emprezas  do  sé- 
culo XI  V,  e  cujas  opiniões  já  ficam  devidamente 
avaliadas  no  nosso  Discurso  (pag.  10  e  seg.) 

De  vocábulos  francezes,  usados  na  costa  de 
Africa,  não  dão  estes  viajantes  ou  escriptores,  nem 
podem  dar,  um  único  exemplo;  ao  mesmo  tempo 
que  nós  os  Portuguezes  podemos  apontar  muitos,  e 
certos  vestígios,  que  lá  ficaram  (como  era  natural) 
e  ainda  hoje  se  conservam  do  nosso  idioma.  O  pró- 
prio escriptor,  que  refutamos,  nos  dá  frequentes 
provas  disso,  tanto  nos  breves  vocabulários,  que 
traz,  dos  idiomas  Fulo ,  Mandinga,  e  Gelofo,  como 
nas  interpretac-ues,  que  a  cada  passo  nos  offerece 
dos  vocábulos  daquelles  paizes. 
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Chamar  para  aqui  os  nomes  bahia  de  França, 
pequeno  Paris  ,  pequeno  Dieppe  ,  sem  indicar  um  só 
auctor  ,  ou  escripto  do  século  XIV,  XV,  ou  XVI, 
em  que  se  achem  taes  denominações,  indica  po- 
breza de  provas,  e  é  abusar  demasiadamente  da  boa 
fé,  e  sinceridade  dos  leitores,  ou  ter  em  pouco  .o 
seu  juizo  e  discernimento. 

Nada  porém  nos  parece  mais  extravagante , 
ridiculo ,  e  impróprio  de  um  escriptor  serio  e  sizu- 
do  do  que  affirmar,  que  ainda  hoje  os  tambores  ne- 
gros tocam  uma  marcha  franceza  !  Nós  convidamos 
o  escriptor  anos  dar  (porque  será  certamente  cousa 
curiosa,  e  grata  aos  amadores)  em  caracteres  de 
musica  alguma  amostra  das  marchas  militares  fran- 
cezas  do  século  XIV,  comparadas  com  a  actual 
musica  negra  das  cosias  de  Africa  !  Em  quanto  elle 
porém  se  não  prestar  a  este  nosso  innocente  desejo 
e  convite,  concordaremos  com  elle  em  dizer,  como 
elle  diz,  que  é  diffícil  crer  que  ficassem  tão  poucos 
(melhor  dissera  nenhuns)  vestígios  de  tamanho  poder, 
e  de  tantas  empresas;  e  que  esses  mesmos  suppos- 
tos  vestígios  se  reduzam  a  Ires  nomes  modernos ,  e 
á  musica  dos  tambores  dos  negros ! 

As  ruinas  do  estabelecimento francez  da  Mina, 
que  Mr.  de  Avezac  condecorou  com  o  nome  de 
igreja ,  e  sobre  as  quaes  diz  o  nosso  escriptor  que 
os  Portuguezes  fundaram  o  castello  de  S.  Jorge  , 
estas  ruínas,  digo,  nunca  existiram  senão  na  fan- 
tasia dos  escriptores  que  copiaram  ,  e  ornaram  as 
fabulas  do  P.  Labat.  A  historia  da  fundação  do 
castello  e  cidade  de  S.Jorge  da  Mina  pelos  Portu- 
guezes ,  de  mandado  do  grande  Rei  D.  João  II , 
deve  lêr-se  em  Garcia  de  Rezende ,  escriptor  con- 
temporâneo e  verídico,  e  no  illustre  Barros,  Dec. 
1.  liv.  3.  cap.  1  e  2,  onde  se  verá  quaes  foram  as 
ruinas  franceza s  ,  que  lá  acharam  os  Portuguezes. 
Os  testemunhos   positivos   destes   dous  escriptores 
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não  se  refutam  por  unia  simples  aftirmativa,  desti- 
tuída de  fundamento,  e  de  qualquer  género  de 
prova,  que  ao  menos  lhe  dê  alguma  côr,  e  appa- 
rencia  de  verdade. 

Bem  conhecia  o  escriptor  toda  a  futilidade  de 
suas  opiniões  e  argumentos;  e  por  isso  depois  de 
tantas  palavras  inúteis,  se  encerra  em  dizer  que 
parece  provado  que  os  Normandos  frequentaram 
longo  tempo  as  costas  de  Africa  (*) ,  e  tiveram  ali 
feitorias:  e  como  nem  disto  mesmo  podesse  dar, 
nem  desse  prova  alguma,  tira  por  ultima  conclu- 
são, que  ao  menos  e  certo ,  que  quando  os  Jnylezes , 
pi'imeiros  depois  dos  Portuguezes,  foram  a  Guine\  os 
Francezts  se  tinham  esquecido  daquelle  caminho  ! 

lVlas  até  nestas  poucas  palavras,  já  tão  reduzi- 
das,  é  o  nosso  escriptor  pouco  sincero,  e  pouco 
verídico.  Se  elle  quizera  fallar  a  verdade  pura ,  e 
clara,  devera  dizer  1.*  que  os  Portuguezes  come- 
çaram os  seus  desobrimentos  na  cosia  de  Africa, 
nos  princípios  do. século  XV,  quando  nenhuma  na- 
ção da  Europa  se  lembrava  de  taes  emprezas,  nem 
ainda  as  julgava  exequíveis.  2.°  que  por  todo  o  sé- 
culo XV  e  XVI  foram  elles  os  únicos ,  que  fre- 
quentaram aquellas  costas,  e  nellas  fizeram  largos 
estabelecimentos.  &.°  que  só  no  fim  do  século  XVI, 
depois  de  dous  séculos  quasi  inteiros  de  posse  pa- 
cifica, e  exclusiva  dos  Portuguezes,  é  que  os  In- 
glezes  ,  e  depois  delles  outros  povos,  começaram 
as  suas  empresas  para  aquellas  terras,  com  o  fim 


(•)  A  única  empresa  dos  Normandos  sobre  as  costas  de  Africa 
limitou-se  á  conquista  das  Canárias,  muito  d'antes  conhecidas  e  visi- 
tadas pelos  Portuguezes ,  como  dissemos ,  e  provamos  no  nosso  Dis- 
curso. Na  historia  destes  povos  não  ha  um  único  indicio  de  que  elles 
se  dirigissem  jamais  ás  costas  do  continente  africano ,  muito  menos 
das  Canárias  para  o  sul ;  nem  que  elles,  ou  outro  algum  povo  euro- 
peo ,  antes  dos  Portuguezes ,  passasse  além  do  cabo  de  Nam  para  a 
mesma  banda. 


42 

de  nos  despojarem  da  posse  e  senhorio  que  nellas 
Unhamos ;  cora  o  pretexto  de  estarmos  então  sujei- 
tos aCastelIa;  mas  era  realidade  movidos  da  inveja 
da  nossa  gloria,  e  da  cobiça  das  nossas  riquezas. 
4.°  finalmente  que  até  então  estiveram  os  France- 
zes,  não  esquecidos  (como  diz  o  escriptor),  mas  per- 
feitamente ignorantes  daguelle  caminho,  que  nunca 
tinham  vislo,  nem  trilhado ,  nem  frequentado.  (*) 


(#)  E'  mui  notável  o  modo  com  que  se  explica  Mr.  Moreri 
no  seu  Diccion.  Histor. ,  seguindo  o  P.  Labat  e  adoptando  as  suas 
fabulas.  Diz  el!e  no  art.  Guiné ,  que  os  Francezes  descobriram  esta 
região  e  fundaram  nella  colónias;'  mas  que  sendo  o  reino  de  França 
gravemente  perturbado  pelas  guerras  de  Carlos  VI.  e  VÍL  foram 
os  Francezes  expulsos  de  Guiné  pelos  Portugutzcs  ,  Inglczes  ,  Hol- 
landezes.  Dinamarqueses  e  Suecos ,  que  todos  ali  tiveram  estaJieleci- 
mentos !  Assim  se  escreve  ás  vezes  a  historia  em  Franca  !  A  verdade 
é  ,  que  os  Portuguezes  não  expulsaram  ,  nem  podiam  expulsar  de 
Guiné  os  Francezes,  que  nem  lá  estavam,  nem  nunca  lá  tinham  ido. 
A  verdade  é ,  que  nenhuma  nação  eoropêa  ousou  fazer  tentativa  al- 
guma sobre  as  nossas  possessões  de  Africa  oocidental  antes  dò  anoo 
1590,  isto  é,  150  ou  mais  annos  depois  dos  nossos  descobrimentos, 
e  posse  exclusiva.  A  verdade  é ,  que  nenhuma  das  nações  nomeadas 
por  Moreri  teve  estabelecimento  algum  em  Guiné,  nem  em  outro 
qualquer  logar  das  costas  de  Africa,  senio  depois  que  D.  Filippell. 
se  apossou  violenta  e  tyrannicamente  de  Portugal.  Moreri,  misturan- 
do todas  aqueUas  nações  sen»  distineçào  de  épocas,  e  de  tempos,  tem 
maniiestamente  em  vista:  1.°  deprimir,  ou  escurecer,  ou  confundir 
a  gloria  dos  Portuguezes:  2.°  exaltar  a  aaçào  franceza  ,  quasi  dando 
a  entender,  que  foi  necessária  uma.  conspiração  geral  da  Europa-  para 
expulsar  os  Francezes  de  Guiné  ! 
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P.S.   2° 

A  outra  obra  qne  veio  á  nossa  mão  ,  e  a  que 
nos  referimos  no  principio  desta  nota,  tom  por  ti- 
tulo—  lYtjtices  statisliqiies  sur  les  colonies  frattraises  , 
unprimees  par  ordre  de  Mr  /'  Amiral  Baron  du 
Pcrre\  Ministre  Secrctaire  d' Elat  de  la  Marine  et 
des  Colonies.  Paris,  Imprimerie  Royale  1839.  8.° 

Na  terceira  parte  desta  obra,  intentando  o  au- 
ctor  dar  a  Noticia  estatística  do  Senegal ,  e  suas  de- 
pendências ,  começa  por  estas  palavras,  que  aqui 
fielmente  traduzimos  : 

«  As  primeiras  expedições  dos  povos  moder- 
"  nos  pela  costa  occidental  de  Africa  datam 
"do  meio  do  século  XIV.  Elias  foram  em- 
*  prendidas  por  Francezes ,  habitantes  de 
u  Dieppe ,  e  não  (como  por  longo  tempo  se 
"tem  acreditado)  por  Portuguezes  e  Hespa- 
«  nhoes  » 

Confessamos  ingenuamente,  que  uma  aflirma- 
tiva  tão  dogmática,  tão  decretoria  ,  e  tão  solemne- 
mente  enunciada  em  uma  obra,  que  se  pode  repu- 
tar officiai !,  nos  poz  em  alguma  perplexidade,  re- 
ceiando  achar  ali  desmentidas  todas  as  nossas  anti- 
gas Relações  e  Historias,  todas  as  nossas  crenças 
e  tradições,  e  a  opinião  assentada  e  nunca  comes 
tada  de  todos  os  escriptores  naciouaes  e  estrangei- 
ros ,  contemporâneos,  ou  próximos  ao  tempo  da- 
quelles  nossos  descobrimentos,  e  que  delles  fallaram 
em  seus  escriptos. 

Mas  a  nossa  perplexidade  e  receio  não  durou 
M-rião  alguns  poucos  momentos  j  por  quanto  ,  con- 
tinuando a  leitura  da  obra,  logo  observamos  ícousa 
verdadeiramente  notável,  e  digna  de  sé>ia  reflexão) 
que  o  escriptor  nem  uma  s6  prova  acceitavel  nos 

6    # 
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íht  da  sua  estranha  e  atrevida  proposição;  nem  com 
um  só  facto  ou  testemunho  fidedigno  a  authorisa. 
E  por  certo  que  nos  fez  isto  a  maior  admiração  em 
urna  obra  impressa  na  Imprensa  Real  de  França , 
approvada ,  ou  consentida,  e  mandada  imprimir 
pelo  Minislro  da  Repartição  da  Marinha  e  Colónias , 
em  cujos  archivos  deveriam  existir  provas  (se  as 
houvesse)  ou  ao  menos  algumas  memorias,  lem- 
branças, ou  indícios,  que  authorisassem  a  crença, 
que  se  pertende  estabelecer,  contra  o  manifesto,  e 
innegavel  direito  primitivo,  original,  e  único  dos 
Portuguezes. 

Sabido  é ,  e  por  todos  reconhecido  (e  nós  já  o 
mostramos  no  nosso  Discurso)  que  quando  os  Por- 
tuguezes  começaram  a  grande  empresa  dos  seus 
descobrimentos  nas  costas  occidentaes  de  Africa, 
era  o  cabo  de  Narn  o  termo  de  todas  as  navega- 
ções europêas  para  aquella  banda:  e  que  quando 
elles  passaram  além  daquelle  cabo,  e  mais  depois, 
no  fim  de  doze  annos  de  tentativas  infructuosas , 
chegaram  a  dobrar  o  temido  Bojador ,  e  se  foram 
adiantando  passo  a  passo  na  costa  para  0  sul,  não 
acharam  um  só  vestígio  de  outra  alguma  gente  eu- 
ropêa,  que  para  ali  tivesse  navegado,  achando  alias 
naquelles  povos  selvagens  tão  profunda  ignorância 
das  cousas  da  Europa,  e  tão  estranha  admiração 
de  tudo  quanto  viam  ,  que  até  os  navios  dos  Portu- 
guezes  lhes  pareciam  grandes  aves,  que  iam  voando 
por  cima  das  aguas. 

Sabido  é  (e  nós  também  já  o  dissemos  e  pro- 
vamos) que  nenhuma  nação  da  Europa  pertendeu 
naqueíle  tempo  allegar,  e  ainda  menos  provar  a  sua 
prioridade  na  empresa  das  navegações  pela  costa 
de  Africa,  antes  geralmente  as  tinham  por  teme- 
rarias  e  insanas. 

Os  próprios  Portuguezes  se  oppunham,  ao  prin- 
cipio ,  aos  planos  e   projectos  do  illustre  Infante 
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D.Henrique  com  os  fundamentos,  que  ficam  apon- 
tados no  nosso  Discurso  (a  pag.  23):  e  é  inverosí- 
mil que  se  os  Francezes  ou  Normandos  tivessem  já 
frequentado  aquellas  costas,  e  fundado  nellas  fei- 
torias, estabelecimentos,  e  até  igrejas,  como  agora 
se  quer  affirmar;  é  inverosímil,  digo,  ou  antes  é 
absolutamente  impossível,  que  os  Portuguezes  o 
ignorassem,  ou  que,  sabendo-o,  oppozessem  ao 
Ínclito  Infante  os  medos,  receios,  difficuldades ,  e 
coutradicções ,  que  já  deviam  estar  desvanecidas, 
e  dissipadas  por  essas  navegações  francezas. 

Quando  o  Infante  dirigiu  ao  Papa  Nicoláo  V. 
a  supplica,  de  que  falíamos  a  pag.  19,  nâo  teve 
duvida  era  dizer-lhe ,  que  nunca  jamais  desde  a 
memoria  dos  homens  houvera  costume  de  navegar 
o  mar  oceano  para  as  regiões  meridionaes  e  orien- 
taes ,  sendo  o  mesmo  mar  ião  desconhecido  a  nós  os 
occidentaes,  que  nenhuma  certa  noticia  tínhamos  das 
gentes  daquellas  partes.  E  poderia  o  Infante  dizer 
isto  com  verdade  ,  se  os  Francezes  ,  já  de  cem  an- 
nos  atrás,  tivessem  navegado  ate' Guine' ,  e  costa  da 
Mulaguetta  ,  e  fundado  por  ali  estabelecimentos ,  fei- 
torias ,  e  igrejas? 

O  escriptor,  que  vamos  refutando ,  até  parece 
(sem  embargo  do  apparato  de  authenticidade ,  que 
quiz  dar  á  sua  obra)  mio  ter  idéa  alguma  justa  e 
exaeta  dos  successos  relativos  áquelles  descobri- 
mentos; porque  copiando  ou  adoptando  o  erro  pal- 
mar de  Moreri ,  diz  como  elle ,  que  sendo  o  com- 
mercio  da  costa  de  Africa  abandonado  pelos  Fran- 
cezes no  século  XV,  vieram  os  estabelecimentos  Fran- 
cezes a  ser  preza  dos  Portuguezes ,  dos  Hespanhoes , 
dos  Inglezcs ,  e  dos  Hollandezes,  á  excepção  somente 
do  estabelecimento  do  Senegal! 

Nós  já  refutamos  esta  falsidade  histórica  ,  ou 
antes  este  doloso,  e  fraudulento  modo  de  apresen- 
tar os  factos  da  historia  aos  leitores  desacautelados 
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e  menos  instruídos.  Já  dissemos .  e  não  cessaremos 
de  repetir,  que  osPortuguezes  descobrindo  as  cos- 
tas oGciden-taeti  de  Africa  palmo  a  palmo  desde  os 
princípios   do  século  XV,    as  possuíram  exclusiva- 
mente até  aos  fins  do  século  XVI,  por  quasi  dous 
séculos  inteiros,  sem  que  nação  alguma  da  Europa 
ousasse  perturba-los  naquelia  posse  ,  senão  hostili- 
sando  furtiva  e  piraticamènte  o  nosso  commercio , 
não  nas  costas  de  Africa,  nem  á  força  aberta,  mas 
esperando  os  nossos  navios,  para  os  roubarem  ,  na 
paragem  e  altura  dós  Açores.  Nenhum  estabeleci- 
mento francez  encontraram   os  nossos   em  Africa, 
em  que  podessem  fazer  preza.  Em  summa,  nenhu- 
ma nação   da  Europa  frequentou  aquellas   costas , 
senão  depois  que  o  jugo  de  Castella  pesou  sobre 
nós,  e  que  nós,  os  Portuguezes ,  abatidos ,  empo- 
brecidos ,  desalentados  pelas  desgraças  publicas  ,  é 
communs,  e  desamparados  daquelle  mesmo  poder 
tyrannico  ,  que  nos  dominava ,   e  que  até  parecia 
comprazer-se  nas  nossas  perdas,  começamos  a  de- 
cahir  dos  brios  nacionaes ,  e  a  experimentar  os  ef- 
feitos  da  antiga  inveja ,  que  as  nações  europêas  ti- 
nham á  nossa  riqueza ,  e  á  prodigiosa  extensão  de 
nossos  domínios. 

Estas  verdades  são  reconhecidas  e  confessadas 
por  todos  os  escriptores,  por  todas  as  historias  até 
aos  princípios  do  século  XVIII,  em  que  o  P.  Labat 
publicou  as  suas  fabulas,  adoptadas  depois  por  al- 
guns outros.  E  será  bastante  a  authoridade  do  P. 
Labat  para  contrastar  os  factos,  e  historias  de 
três  séculos  inteiros?  Este  é  com  tudo  o  único 
testemunho  apontado  pelo  nosso  escriplor !  O  lei- 
tor imparcial,  e  reflexivo  julgará  se  elle  merece 
a  sua  attenção ,  ou  se  a  merece  um  escripto ,  que 
nelle  só  se  funda,  apezar  devir  tão  authorisado  pe- 
la Ministério  da  Marinha  e  Colónias  de  França. 

FIM. 
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